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ELEIÇÃO NO DF

O ex-governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha (MDB) anunciou ontem à noite que 
desistiu de sua candidatura ao Legislativo, notícia que surpreendeu aliados e opositores 
de Brasília. De acordo com o antigo chefe do Executivo, a saída se dá para cuidar da vida 

particular. Ao Jornal de Brasília, Ibaneis afirmou que “não tem nada de conturbado” no 
momento político que o tenha levado à decisão. “Eu quero ficar fora da política um tempo”, 

disse ele. Cúpula do MDB se reunirá para discutir o novo cenário eleitoral no DF. ›3 e 7

Forte comoção no velório 
da pequena Valentina

Falta de acessibilidade  
é drama para família  

de Samambaia ›4

Capital Moto Week chega  
a Brasília em julho com  

mais de 100 shows ›5

Copa teve, até agora, 
grandes lances, queda  

de gigantes e polêmicas ›12

Familiares e amigos se despediram ontem  
da menina de 11 anos que morreu no domingo, 

após ser picada por um escorpião ›2
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Talento  
do DF vai  

para a base  
do Santos 
Aos sete anos, o pequeno Gael, 
de São Sebastião, foi inscrito na 

Federação Paulista de Futebol 
para compor os Meninos da 

Vila, em São Paulo. Ele também 
sonha em um dia defender a 

seleção brasileira. ›12
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Uma menina "muito doce"
Em velório, família 
defendeu a ampliação 
da rede de socorro a 
ataques de animais 
peçonhentos no DF
GUILHERME ABARNO
guilherme.abarno@grupojbr.com

Sob forte comoção, familia-
res e amigos se despediram, 
ontem, de Valentina Nobre 

Lima, de 11 anos, no Cemitério 
Campo da Esperança, em Tagua-
tinga. A menina faleceu no último 
domingo após complicações decor-
rentes de picadas de escorpião 
sofridas em sua residência, no 
Riacho Fundo I, no dia 12 de junho.

O velório, realizado no Templo 
Ecumênico, reuniu cerca de 200 
pessoas. O caso gerou grande reper-
cussão no Distrito Federal pela gra-
vidade do acidente e pelo período 
em que Valentina lutou pela vida. 
Ela estava internada na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Hospital 
Santa Lúcia, na Asa Norte, onde 
permaneceu intubada e em coma 
induzido por 23 dias. Valentina não 
resistiu às complicações causadas 
pelo veneno do escorpião-amarelo. 

Durante a despedida, o tio da me- 
nina, Edson Ferreira Neto, 60, re- 
lembrou a generosidade da sobri-
nha. "Ela era muito doce. Sabia que 
eu adorava bolo e sempre me cha-
mava para compartilhar. Era uma 
criança especial, comunicativa e 
sorridente. Apesar da pouca idade, 
demonstrava uma maturidade 
que impressionava. É uma perda 
imensa, ela era o nosso docinho de 
coco", recordou, emocionado.

Maria Eduarda Nobre, irmã mais 
velha de Valentina, que a conside-
rava como uma filha, ressaltou a 
força da menina: "Ela lutou muito, 
foi muito forte por 23 dias. O que 
nos conforta é saber que ela era 
uma criança maravilhosa, uma 
criança de fé. Ela estava sofrendo e 
agora descansou".

Busca por um legado com  
avanços no socorro

Thiago Saúde, cunhado de 
Valentina, afirmou que a morte da 
menina não pode cair no esqueci-

mento. Ele defende a criação de 
centrais especializadas em ataques 
de animais peçonhentos em cada 
Região Administrativa do DF. “A 
situação saiu do controle, virou uma 
praga. A Valentina deixa um legado 
para que essa mudança aconteça. 
Se o atendimento tivesse sido ime-
diato, certamente não estaríamos 
passando por isso”, desabafou.

Essa cobrança por melhorias 
é motivada pela dor da família, 
que relata falhas graves no aten-
dimento. Thiago e Maria Eduarda 
afirmaram que a menina já estava 
na ambulância, no Hospital Regio-
nal do Guará (HRGu), pronta para 
ser transferida à UTI do Hospital 
Santa Lúcia, quando um médico 
teria ordenado seu retorno ao leito 
sob a justificativa de que o veículo 
seria necessário para outra emer-
gência. O desfecho dessa espera foi 
uma demora de cerca de sete horas 
pela transferência. 

"Ela estava na ambulância, mas 
o médico impediu a saída. Se fize-
ram isso com a Valentina, farão com 
outras crianças. Não desejamos 
essa dor para ninguém. Os socorris-
tas da ambulância pediram a libe-
ração, mas ele não quis", lamentou 
Maria Eduarda.

Durante o sepultamento, a tia 

Claudete Cirino, fez um discurso 
emocionado. Ela afirmou que a 
sobrinha será sempre lembrada e 
que a tragédia deve servir de alerta 
para outras famílias sobre a neces-
sidade de redobrar os cuidados 
com as crianças.

Homenagens na escola
A Escola Classe 03 do Núcleo 

Bandeirante, onde Valentina estu-
dava, prestou uma homenagem à 
aluna na última segunda-feira. Em 
sinal de respeito e luto, a unidade 
suspendeu as atividades da gin-
cana e adiou a festa de encerra-
mento do semestre, inicialmente 
prevista para esta sexta-feira.

Para eternizar sua memória, 
professores e colegas plantaram 
uma muda de azaleia no pátio. 
Durante o ato, a direção acolheu os 
estudantes com orientações sobre 
como enfrentar o luto na infância, 
enquanto os amigos de Valentina 
escreveram cartas carinhosas aos 
pais da menina.

Pedro Francisco Ramos, de 51 
anos, motorista do transporte esco-
lar que levava Valentina, relembrou 
a bondade da menina. "Ela era muito 
caridosa. Às vezes eu tinha que aju-
dá-la a colocar a mochila na van, era 
uma mochila enorme, parecia de via-

gem. Ela sempre carregava lanches 
para todo mundo da sala. Só isso já 
mostra como ela era uma criança 
incrível", relatou ele, emocionado.

O que diz a Secretaria de Saúde
Em nota enviada ao Jornal de 

Brasília, a Secretaria de Saúde do 
DF (SES-DF) afirmou que Valentina 
recebeu atendimento imediato no 
Hospital Regional do Guará, onde 
foram adotadas todas as medidas 
assistenciais necessárias para a 
estabilização do seu quadro clínico.

Sobre a transferência para uma 
unidade de terapia intensiva, a 
Secretaria ressaltou que a dispo-
nibilização de leitos de UTI segue 
critérios técnicos que priorizam a 
gravidade clínica de cada caso.

A Secretaria contesta as decla-
rações da família e nega qualquer 
negligência no atendimento. A pasta 
nega o relato de que a menina teria 
sido retirada de uma ambulância 
para atender a outra emergência. 

“Não procede a informação de 
que a paciente foi retirada do veí-
culo”. A SES-DF reforçou, ainda, 
que o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) conta 
atualmente com 37 ambulâncias 
e 20 motolâncias para o atendi-
mento à população.

SEPULTAMENTO DE VALENTINA NOBRE

Cerca de 200 pessoas prestaram homenagem a Valentina Nobre no Campo da Esperança de Taguatinga ontem

GUILHERME ABARNO/JORNAL DE BRASÍLIA

AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Com foco em uma quadrilha 
especializada nos crimes do cha-
mado “golpe do falso advogado”, 
a Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), por meio da 9ª DP (Lago 
Norte), deflagrou a Operação 
Revelia ontem. Foram cumpridos 
sete mandados de busca e apre-
ensão, dois mandados de prisão 
preventiva e ordens de bloqueio 
de valores e bens em desfavor da 
associação criminosa. 

Segundo a PCDF, as ordens 
judiciais foram cumpridas nas 
cidades de São Paulo (capital), 
São Caetano do Sul (SP) e Santos 
(SP), com apoio operacional da 
Polícia Civil do estado em ques-
tão (PCSP). A ação foi em con-
junto já que o núcleo do grupo 
criminoso está sediado naquele 
estado, mas a concentração de 
vítimas é no Distrito Federal. O 
grupo é apontado como respon-
sável por causar prejuízos de 
centenas de milhares de reais. 

O crime tinha a seguinte dinâ-
mica: os criminosos obtinham os 
dados verdadeiros de processos 
judiciais, se passando por repre-
sentantes do Estado ou por escri-
tórios de advocacia. “Eles entra-
vam em contato e informavam 
que essas pessoas [as vítimas] 
teriam obtido uma decisão favo-
rável e teriam um dinheiro para 
levantar com a Justiça”, disse 
o delegado-adjunto da 9ª DP, 
Roney Teixeira Marcelo.

Entretanto, para que a vítima 
conseguisse resgatar o suposto 
valor, seria necessário fazer um 
pagamento via Pix ou transfe-
rência bancária. Após realiza-
rem o pagamento, os crimino-
sos bloqueavam as vítimas.

Em áudios obtidos pelos inves-
tigadores, foram encontradas 
conversas sobre chips utilizados 
para cometer os crimes e tam-
bém sobre a compra e venda de 
contas bancárias.

Os investigados vão responder 
por estelionato eletrônico, lava-
gem de dinheiro e associação 
criminosa.

FALSOS ADVOGADOS

Esquema 
de golpes é 
derrubado

Ines249 
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	» A oposição ironizou a renúncia de Ibaneis nas redes sociais. 
Leandro Grass, pré-candidato a governador pelo PT, afirmou 
em sua conta no X (antigo Twitter) que Ibaneis alega querer 
descansar, mas quem não vai descansar é a oposição até que 
ele e seus parceiros sejam responsabilizados: "No DF, o cidadão 
governa ao lado da sua vice, deixam um governo quebrado, o 
povo em sofrimento e um escândalo bilionário sem explicação. 
Nesse tempo todo dizendo que dorme tranquilo e agora quer 
descansar. Quem não vai descansar somos nós até eles serem 
responsabilizados."

	» Já o pré-candidato a governador pelo PSB, Ricardo Cappelli, afirmou 
em sua conta no X que o escândalo Master-BRB fez sua primeira 
vítima. "Ibaneis anuncia desistência de sua candidatura ao Senado. 
Mas ainda não acabou. NÓS VAMOS até o fim. O quadro político do 
DF está em movimento e ainda vai mudar MUITO. Os apressados 
irão se surpreender. Nós vamos ganhar essas eleições", postou (por 
Amanda Karolyne, do JBr).

saibamais

Desistência provocará reorganização do MDB-DF
SUZANO ALMEIDA
redacao@grupojbr.com

A saída do ex-governador Iba-
neis Rocha da corrida eleitoral 
provocará uma reorganização do 
MDB-DF. Essa é a avaliação do 
presidente regional do partido, 
o deputado distrital Wellington 
Luiz. O chefe do Poder Legislativo 
afirmou que havia uma tendência 
que Ibaneis desistiria da disputa 
pelo Senado, mas que a decisão foi 
tomada sem a consulta aos colegas 
de agremiação.

“A gente tinha uma ideia de que 

isso poderia acontecer, mas, como 
sempre, ele tomou a decisão sozi-
nho, sem pensar nas consequên-
cias que isso geraria para o par-
tido. O Ibaneis é uma ilha”, afirmou 
Wellington Luiz.

Nas últimas semanas, antes de 
anunciar que deixaria a corrida 
pelo Senado Federal, o ex-governa-
dor Ibaneis Rocha vinha sofrendo 
diversos desgastes, muito pela 
falta de uma declaração oficial da 
governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), de apoio a ele e 
que, por sua vez, anunciou que 
apoiaria a candidatura da ex-pri-

meira-dama Michelle Bolsonaro 
e da deputada federal Bia Kicis 
(ambas do PL-DF).

Ibaneis também vem sofrendo 
desgastes em decorrência de 
denúncias contra sua gestão à 
frente do Banco de Brasília (BRB) 
e na tentativa de compra do Banco 
Master, que se mostrou prejudicial 
à instituição financeira do governo 
local e que representa atualmente 
um prejuízo de aproximadamente 
R$ 12 bilhões.

Reorganização
Para o presidente Wellington 

Luiz, a partir de agora a situação 
do ex-governador é delicada, caso, 
por exemplo, ele queira disputar 
uma vaga a deputado federal, 
como foi ventilado.

“A situação dele é delicada, por-
que para federal desorganiza toda 
a nominata, pois já temos os nove 
nomes”, detalhou. “Também não 
acredito que ele queira, pois o Iba-
neis é muito orgulhoso. Para ele, 
sair federal é muito pouco.”

A reorganização da sigla, para o 
presidente do MDB-DF, passa pelo 
partido ter mais protagonismo na 
chapa que tentará a reeleição da 

governadora Celina. 
“Vamos sentar para reorgani-

zar o partido, que tem ambições 
por espaços melhores. O partido 
esteve por oito anos à frente do 
governo e por dois mandatos na 
Câmara Legislativa [onde o pró-
prio Wellington é presidente há 
quatro anos] e tivemos uma gestão 
exitosa. Por isso, queremos mais 
protagonismo.”

Wellington afirmou que não está 
em Brasília no momento, mas que, 
após a decisão do ex-governador 
Ibaneis Rocha, a tendência é retor-
nar o quanto antes.

"Quero ficar  
fora por  
um tempo"
Ex-governador Ibaneis Rocha anuncia 
desistência da candidatura ao Senado e 
surpreende mundo político de Brasília
LUIZA MELO E 
OLAVO DAVID
redacao@grupojbr.com

Às vésperas do aniversário 
de 55 anos, o ex-governador 
Ibaneis Rocha (MDB) anun-

ciou a desistência da candidatura 
que tentava emplacar ao Senado. 
De acordo com o antigo chefe do 
Executivo distrital, onde esteve por 
sete anos e quatro meses, a saída se 
dá para cuidar da vida particular. O 
emedebista está no Piauí. 

Ao Jornal de Brasília, o ex-gover-
nador afirmou que “não tem nada de 
conturbado” no momento político 
que o tenha levado a tomar a deci-
são. “Eu quero ficar fora da política 
um tempo”, continuou o emedebista. 
Ainda assim, a cúpula distrital evitou 
comentar o assunto.

No âmbito nacional, a reportagem 
buscou contato com velhos caciques 
do MDB, alguns deles próximos a Iba-
neis. Em reservado, comentaram que 
o momento político é, sim, contur-
bado, e que houve atuação nos basti-
dores para que a saída de Ibaneis não 
sacrifique outras candidaturas não só 
da sigla, mas da direita no DF. 

Ibaneis esteve à frente do Governo 
do Distrito Federal de 2019 até março 
de 2026, quando decidiu se descom-
patibilizar do cargo para concorrer a 
uma vaga no Senado. Quem assumiu 
a cadeira no Buriti foi a então vice-go-
vernadora Celina Leão (PP). 

A candidatura ao Senado, até 
aquele momento, parecia uma deci-
são sem retorno. No entanto, a cúpula 
do MDB, ao lado do ex-governador, 

manifestou, em maio deste ano, insa-
tisfação com a gestão de Celina.

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, Ibaneis disse que estava 
“decepcionado” com a atual chefe 
do Executivo. Após a sinalização de 
um possível rompimento por parte 
da legenda, a governadora respondeu 
às críticas afirmando que “sucessão 
nunca será submissão”.

O racha se estendeu à executiva 
nacional do MDB, que criou uma 
comissão para discutir uma possível 
intervenção no diretório do DF. Alas 
do partido e deputados ligados ao 
ex-governador debateram a possibi-
lidade de lançamento de uma candi-
datura própria ao Buriti. 

Dias depois, Ibaneis voltou atrás 
nas declarações e falou que Celina 
seria reeleita. Esse distanciamento 
entre as gestões fragilizou a base da 
direita e abriu espaço para articula-
ções com outros partidos. 

Depois da troca de farpas, a gover-
nadora se aproximou ainda mais da 
cúpula do PL, que avalia a possibili-
dade de lançar Michelle Bolsonaro e 
a deputada federal Bia Kicis às cadei-
ras na Casa Alta. 

"Eu luto por mulheres"
Em uma agenda pública no DF, 

a chefe do Executivo local reiterou 
o apoio às duas colegas e disse que 
era “natural” optar por mulheres 
ocupando as vagas no Senado. “Não 
é natural eu querer mulheres no 
Senado? Eu sou uma mulher. Eu luto 
por mulheres desde o meu primeiro 
mandato”, disse na ocasião. 

Ao ser questionada sobre como 

ficaria a relação com o ex-governa-
dor, a mandatária declarou que a 
legenda do antecessor já vinha refor-
çando o lançamento de uma candida-
tura própria do MDB ao GDF. 

“Faz duas semanas [à época] que 
o MDB fala em rompimento, fala em 
candidatura. As duas semanas que eu 
estou calada, só ouvindo. O governa-
dor Ibaneis teve vários candidatos ao 
Senado no governo passado. É natu-
ral que eu possa ter também vários 
candidatos ao Senado”, completou.

O movimento pode ter fortalecido 
ainda mais as pré-candidaturas de 
esquerda e centro-esquerda para o 
pleito, o que pode ter sido um moti-
vador da desistência de Ibaneis para 
concorrer a uma das cadeiras no 

Senado. Na última quarta-feira (1º), o 
Instituto França divulgou uma pes-
quisa em que Michelle Bolsonaro apa-
recia na frente nas intenções de voto. 

A ex-primeira-dama estava com 
30%, enquanto a deputada federal 
Érika Kokay (PT) ocupava o segundo 
lugar com 16,7%. O ex-governador 
ficou em quarto lugar, com 7,4% e 
atrás da atual senadora Leila (PDT), 
que chegou a 11,1%. 

Racha na direita 
Apesar de performar bem nas 

pesquisas, a candidatura de Michelle 
Bolsonaro ainda é uma incógnita. 
Após a intensificação da crise com o 
enteado e pré-candidato à Presidência 
da República, Flávio Bolsonaro (PL), 

a ex-primeira-dama renunciou à pre-
sidência do PL Mulher e cogitou se 
desfiliar permanentemente da sigla. 

Mesmo com o movimento, Celina 
garantiu que Michelle não iria desistir 
da candidatura ao Senado. A governa-
dora, que se reuniu com a ex-primei-
ra-dama na mesma noite da renúncia, 
afirmou que a saída não significava 
um rompimento político com a direita 
e que Michelle continuava habilitada 
a ser uma possível candidata. 

“Ela está habilitada a ser can-
didata. Acho que é um momento 
muito familiar. Isso foi definido 
com o marido dela, mas não significa 
ruptura, não significa rompimento, 
não significa nada disso. Significa 
realmente que é um momento que 
ela vai tirar para cuidar do marido. 
Ela inclusive desejou na carta que o 
partido tenha sucesso. Agradeceu ao 
Valdemar [da Costa Neto, presidente  
nacional do PL], demonstrando uma 
unidade de um grupo político”, afir-
mou Celina.

Durante a declaração, a governa-
dora ainda negou que haja uma rup-
tura entre Michelle e o pré-candi-
dato à Presidência, Flávio Bolsonaro 
e reforçou que a “direita está unida”. 

Recentemente, Michelle publi-
cou em suas redes sociais um vídeo 
criticando o enteado e pré-candi-
dato à Presidência da República, 
Flávio Bolsonaro. Na publicação, 
a ex-primeira-dama afirma que 
se sentiu desrespeitada e “humi-
lhada” durante uma conversa 
telefônica sobre articulações do 
partido no Ceará.

ELEIÇÃO NO DF

Ao JBr, o 
ex-governador 
afirmou que 
“não tem 
nada de 
conturbado” 
que o tenha 
levado a tomar 
a decisão. “Eu 
quero ficar 
fora da política 
um tempo.”
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Acessibilidade negligenciada
Falta de rampa para 
ligar parada de ônibus 
a calçadas da cidade 
de Samambaia limita 
ir e vir de pessoas 
com deficiência
GUILHERME ABARNO
guilherme.abarno@grupojbr.com

O sonho de um morador de 
Samambaia Norte esbarra 
diariamente no medo e no 

risco de atropelamento. Na parada 
de ônibus da QS 419, na 1ª Avenida 
Norte, a ausência de calçadas ou 
rampas de acesso força o paratleta 
de bocha Uriel Camilo Marques da 
Silva, de 23 anos, e sua mãe, Rosi-
nete Cardoso Marques da Silva, 52, 
a chegarem e desembarcarem dire-
tamente pela pista de rolamento.

Sem uma rota segura, a dupla é 
obrigada a transitar entre os carros, 
se expondo ao perigo a cada ida aos 
treinos de bocha.

Rosinete acompanha Uriel até o 
Centro de Treinamento de Educa-
ção Física Especial (CETEFE), no 
Setor Policial Sul. Ela conta que 
percorre o trajeto há nove anos e 
que a parada nunca foi conectada 
a uma calçada segura.

Embora conte com piso tátil, a 
sinalização não possui conexões. 
O acesso ao ponto é dificultado 
por um barranco de terra e grama, 
que impede a circulação segura de 
pedestres. A inclinação e a irregu-
laridade do solo obrigam os usu-

ários ou a enfrentarem o terreno 
ou, como fazem Rosinete e Uriel, 
a transitarem pela pista de rola-
mento para embarcar ou desem-
barcar dos coletivos.

A mãe do atleta paralímpico 
revela que o risco mais grave ocorre 
na própria via. Sem qualquer rampa 
de acesso, ela é obrigada a empur-
rar a cadeira de rodas por cerca de 
30 metros pela 1ª Avenida Norte 
para conseguir acessar a QS 419.

“O maior perigo que enfrenta-
mos diariamente é estar entre os 
carros. Faz seis anos que faço esse 
percurso. Quando saímos do ôni-
bus, precisamos ir pela rua, porque 
da parada para o estacionamento 
não há nenhuma rampa para des-
cer. Vamos pelo meio dos carros, 
que muitas vezes ficam buzinando. 
Eu arrisco a minha vida e a dele 
para conseguir atravessar. Às vezes, 
os ônibus nos escoltam, e antes era 
a polícia que fazia."

Sem retorno da Administração 
Regional de Samambaia após fazer 
reclamações, a dona de casa vive 
preocupada. O medo de acidentes 
é constante porque ela tem outro 
filho, também com dificuldade de 
locomoção, que depende da mesma 
parada de ônibus. “Já reclamei e não 
fizeram nada. Eu tenho outro filho 
que tem uma perna mais curta, e ele 
também usa esse ponto. O perigo de 
ele cair ali é muito grande." 

A Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (LBI), tam-
bém conhecida como Estatuto da 
Pessoa com Deficiência (Lei nº 
13.146/2015) determina, nos artigos 

EM BUSCA DE DIGNIDADE

Rosinete e Uriel, mãe e filho, são forçados a dividir a pista com veículos 
para conseguirem embarcar e desembarcar do transporte público

GUILHERME ABARNO / JORNAL DE BRASÍLIA

POLÍCIA FEDERAL - DF

Pregão Eletrônico nº 373/2026
Comunicamos a abertura da licitação, na modalidade PREGÃO, em sua forma 
ELETRÔNICA, para a contratação de empresa especializada para implementação, 
estruturação e operacionalização do processo de ressarcimento de despesas 
com saúde dos servidores da Polícia Federal, conforme condições e exigências 
estabelecidas em Termo de Referência. O Edital estará disponível a partir do 
dia 08/07/2026 das 10h00 às 12h00 e de 13h00 às 17h00, no endereço Edifício 
Multibrasil Corporate Setor Comercial Norte Q. 4 - Asa Norte, Brasília – DF, CEP 
70714-000, seção Serviço de Compras e nos sites https://www.gov.br/compras/pt-br 
e www.pf.gov.br. A entrega das propostas será a partir do dia 08/07/2026, cuja 
abertura ocorrerá no dia 22/07/2026 a partir das 10h00, no site https://www.gov.br/
compras/pt-br.

ANDRÉ LUIS LIMA CARMO
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA E 

SEGURANÇA PÚBLICA

Pregão Eletrônico 90001/2025 – UASG 711100
Processo nº. 61228.000283/2025-86. Objeto: registro de preços para eventual 
Contratação de empresa especializada para fornecer licença anual de direito de 
uso sobre os programas do pacote Adobe Creative Cloud. Local: sítio www.gov.
br/compras. Edital à disposição dos interessados no mencionado endereço ou no 
sítio https://www.marinha.mil.br/licitacoes-e-contratos. Entrega das Propostas: 
a partir de 10/07/2026 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
27/07/2026 às 10:00 horas.

VIVIANE LIMA ALVES
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

MARINHA DO BRASIL
CENTRO DE COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA 
DA MARINHA

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

AVISO DE REQUERIMENTO DE 
AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL – AA

Torna público que a empresa MENOSPOL 
AMBIENTAL LTDA requereu ao Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito 
Federal - Brasília Ambiental – IBRAM, AA - 
Autorização Ambiental para execução de obra para 
remoção das instalações do Sistema Subterrâneo 
de Combustíveis (SASC), incluindo o desmonte e 
retirada de tanque de abastecimento e desativação 
completa na Base Operacional do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1). Processo SEI nº: 
00391-00007296/2025-63. Brasília/DF, 29 de 
setembro de 2025. GUILHERME BONFATTI BOTA, 
Diretor da MENOSPOL AMBIENTAL LTDA.

46 e 53, que todo projeto de urba-
nismo, incluindo paradas de ôni-
bus e calçadas, deve ser pensado 
para que qualquer pessoa consiga 
circular, sem barreiras.

Posicionamento oficial 
A Secretaria de Transporte 

e Mobilidade (Semob-DF), no 
entanto, afirma que a parada da 
QS 419 atende às normas vigentes, 
contando com rampa de acesso e 
piso tátil. A pasta ressalta que a 
manutenção das rotas de acesso ao 
ponto não é de sua competência e 
que casos semelhantes devem ser 
encaminhados à Administração 
Regional de Samambaia. 

Adicionalmente, a secretaria 
informa que não há registros de 
reclamações sobre o local no sis-
tema da Ouvidoria. 

A reportagem estendeu o pedido 
de esclarecimentos à Administra-
ção Regional de Samambaia e à 
Secretaria da Pessoa com Defici-
ência (SEPD-DF), mas não obteve 
retorno até o fechamento desta 
edição. O espaço permanece aberto 
para futuras manifestações.

Prazo de inscrições para cursos de  
línguas é prorrogado até 12 de julho

Os interessados em estudar nos centros interescolares de línguas (CILs) 
no segundo semestre de 2026 terão mais tempo para se cadastrar. As 
inscrições foram prorrogadas e poderão ser feitas até o próximo domingo. 
Nesta edição, há um período único de inscrições destinado a três grupos: 
estudantes da rede pública de ensino do DF, alunos dos colégios militares 
e a comunidade em geral. Estão disponíveis vagas para os cursos de inglês, 
espanhol, francês e japonês.  O cadastro deve ser efetuado exclusivamente 
pelo site https://www.educacao.df.gov.br/pt/cil-incricoes-2026. Os candi-
datos podem fazer a inscrição para até quatro opções e escolher o CIL e o 
idioma desejado. Para os alunos que já estudam na rede pública, é obri-
gatório que a inscrição seja para o turno contrário ao da escola de origem.

A seleção será feita por meio de sorteio eletrônico, dividida em três 
etapas de acordo com o público-alvo. Os resultados estarão disponí-
veis após as 18h no mesmo site nos próximos dias 18 (estudantes da 
rede pública), 28 (estudantes da rede pública e colégios militares) e 4 
de agosto (comunidade em geral).

deolhonoquadradinho

As íntegras dessas publicações 
encontram-se disponíveis no endereço 
eletônico:  *https://jornaldebrasilia.com.

br/publicidade-legal 
 
 

A autenticação deste 
documento pode ser 

conferida através do QR 
Code ao lado.

“O maior perigo 
que enfrentamos 

diariamente é estar 
entre os carros. 

Faz seis anos que 
faço esse percurso. 
Quando saímos do 

ônibus, precisamos 
ir pela rua, porque 
da parada para o 

estacionamento não 
há nenhuma rampa 

para descer.”Rosinete Cardoso, mãe do 
paratleta Uriel Camilo
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Mais de 100 shows vêm aí
Expectativa é que mais 
de 800 mil pessoas e 
350 mil motos ocupem 
o complexo, localizado 
na Granja do Torto
LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

Brasília se prepara para se 
tornar sede da Cidade da 
Moto novamente. De 23 

de julho a 1ª de agosto, o festival 
Capital Moto Week desembarca 
na capital federal e promete tra-
zer uma edição diferenciada: serão 
105 shows com artistas internacio-
nais e nacionais. A expectativa é 
receber mais de 800 mil pessoas 
durante os 10 dias de evento.

O espaço reúne motociclistas, 
amantes do rock, famílias, turis-
tas vindos de todos os lugares 
do Brasil e do mundo. Além da 
programação musical, o público 
poderá circular por áreas de 
exposição, ativações de marcas, 
experiências imersivas, espaços 
temáticos, lojas, tendas dos moto-
clubes e uma vila gastronômica 
com variadas opções. 

A cidade temporária já está 
na fase de montagem. Antes de 
levantarem as grandes estru-
turas, o complexo passou pela 
recuperação das vias internas, 
manutenção das redes elétrica e 
hidráulica, adequações estrutu-
rais e reforço das bases que rece-
berão os palcos e equipamentos 
do festival.

Profissionais de engenharia, 
arquitetura, iluminação, sonoriza-
ção, logística, segurança, limpeza, 
alimentação e produção atuam de 
forma simultânea para transfor-
mar o espaço. 

A cidade da moto
Durante os 10 dias de festival, a 

Granja do Torto se torna um uni-
verso dedicado ao rock e às duas 
rodas. Nesta edição, a expectativa é 
que mais de 800 mil pessoas e 350 
mil motos ocupem o espaço. Além 
disso, a arena principal abrirá 
as portas para receber projetos 
sociais voltados à cidadania. 

Nos dias 27, 28 e 29 de julho, 
os participantes poderão acessar 
serviços de saúde, bem-estar, cida-
dania, capacitação profissional, 
atividades culturais e apresenta-
ções de artistas locais. A inclusão 
e a acessibilidade também foram 
ampliados neste ano. 

A montagem será pensada a 
partir da implantação de rampas, 
adequação de acessos, melhoria 

da circulação e reforço da sinali-
zação para garantir que pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida possam circular com 
autonomia no festival.

Programação nos palcos
Neste ano, a edição traz o con-

ceito “Velocidade e Movimento", 
e convida o público a uma viagem 
pela história do rock. A abertura 
contará com os escoceses do Naza-
reth, ícones do hard rock dos anos 
70 e responsáveis por clássicos 
como Love Hurts e Hair of the Dog. 

No dia 24 de julho, o palco recebe 
Masters of Voices, projeto que reúne 
integrantes de bandas como Angra, 
Journey, Mr. Big e Judas Priest.

A programação do dia 25 segue 
com Di Ferrero, trazendo os suces-

sos da carreira solo e revisitando os 
clássicos da época do NX Zero. Pela 
noite, os espectadores ainda pode-
rão assistir a um show de metal-
core de LVCAS. No dia 26 de julho, 
o sueco Eagle-Eye Cherry, dono do 
clássico Save Tonight, divide a noite 
com GIANA, cantora, compositora 
e multi-instrumentista que ganhou 
projeção nacional pelas redes 
sociais e consolidou sua carreira 
nos palcos, mostrando como o rock 
também se renova na era digital.

A programação retorna no dia 
30 de julho reunindo três grandes 
nomes do rock nacional: Supla, 
Matanza Ritual e Raimundos. Em 
31 de julho, Tihuana e Marcelo 
Falcão conduzem o público pela 
transição entre os anos 90 e 2000, 
revisitando repertórios que mar-

caram uma geração.
O encerramento, em 1º de agosto, 

promete ser grandioso. O Barão 
Vermelho Encontro sobe ao palco 
na formação original com Roberto 
Frejat, Guto Goffi, Maurício Barros 
e Dé Palmeira. O grupo vai revisitar 
um repertório que atravessa quatro 
décadas do rock brasileiro.

Mas o palco não será dedicado 
apenas aos grandes nomes. Foram 
escolhidos outros 67 grupos inde-
pendentes para compor a progra-
mação oficial. A iniciativa reuniu 
bandas de 23 estados brasileiros e de 
quatro países com objetivo de refor-
çar a tradição de fomentar novos 
talentos. Os ingressos de todos os 
shows já estão disponíveis no site 
https://www.capitalmotoweek.com.
br/ingressos.

CAPITAL MOTO WEEK

Palcos e 
demais 
estruturas 
da Cidade 
da Moto, no 
Capital Moto 
Week, já 
estão sendo 
montados 
para receber o 
público a partir 
de 29 de julho

DIVULGAÇÃO/CAPITAL MOTO WEEK

COLÔNIA DE FÉRIAS CERRADO CULTURAL

DÉBORA OLIVEIRA
debora.oliveira@grupojbr.com

Julho marca o período de férias 
escolares e, em meio ao aumento 
do tempo de exposição às telas, 
cresce também a busca por ati-
vidades que incentivem a criati-
vidade, a convivência e o contato 
com experiências presenciais.

Atenta a esse movimento, a Cer-
rado Cultural promove sua pri-
meira programação especial de 
férias, com oficinas gratuitas vol-
tadas para crianças e suas famílias. 
Ao longo do mês, o espaço convida 
o público a participar de ativida-
des que estimulam a imaginação, 
a experimentação artística e a cria-
ção compartilhada.

A proposta vai além do entre-
tenimento. As atividades foram 

Por um recesso escolar longe das telas
pensadas para apresentar a galeria 
como um espaço de experiências 
artísticas e afetivas, aproximando 
o público infantil da produção con-
temporânea por meio da prática. 

"Esperamos apresentar a galeria 
como lugar de experiências poéti-
cas e afetivas, destacando os artis-
tas representados e oferecendo 
um momento de fazer junto entre 
as famílias e os espaços de arte", 
explica a artista visual e arte-edu-
cadora Débora Passos, responsável 
pela Oficina de Aquarela Botânica.

A programação começa no dia 
14 de julho, das 14h30 às 16h, com 
a Oficina de Máscaras, conduzida 
pelo artista Raylton Parga. A ati-
vidade convida crianças e seus 
responsáveis a criarem máscaras 
utilizando diferentes materiais, 
explorando personagens, formas 

de Aquarela Botânica. A experiên-
cia utiliza tinta produzida a partir 
da buganvília, arbusto cultivado no 
jardim da Cerrado Cultural, apro-
ximando as crianças da natureza e 
dos processos de criação artística. 

Em um contexto em que o tempo 
de lazer é cada vez mais ocupado 
por celulares, tablets e videogames, 
a programação também propõe 
uma pausa para fortalecer víncu-
los familiares.

"A construção de máscaras e a 
pintura em aquarela desenvolvem 
a coordenação motora fina, esti-
mulam a criatividade, favorecem 
a expressão das emoções e, prin-
cipalmente, criam momentos de 
convivência entre pais e filhos. São 
experiências que permanecem na 
memória e ajudam as crianças a 
construir sua identidade por meio 

e possibilidades de expressão de 
maneira lúdica e colaborativa.

Na semana seguinte, em 21 de 
julho, também das 14h30 às 16h, 
Débora Passos conduz a Oficina 

da arte", destaca.
Encerrando a programação, no 

dia 25 de julho, a Cerrado Cultu-
ral realiza uma visita guiada às 
exposições Uma continuidade 
como respiro, de Cláudio Tozzi, e 
Abissal Abismal, com curadoria de 
Tálisson Melo. Aberta ao público 
e sem necessidade de inscrição, a 
atividade apresenta os processos 
curatoriais das mostras e convida 
os visitantes a uma última imersão 
nas exposições antes do encerra-
mento do ciclo.

As oficinas possuem vagas limi-
tadas, e as inscrições devem ser 
realizadas por meio do formulá-
rio disponível na bio do Instagram 
da Cerrado Cultural (@cerrado.
galeria). A visita guiada é gratuita, 
aberta ao público e não exige ins-
crição prévia.

DIVULGAÇÃO

Uma das oficinas ofertadas  
é de pintura com aquarela 
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O senador Flávio Bolsonaro 
disse que o presidente Lula é 
"lambe-botas da China" e afir-
mou que vai propor ao governo 
Donald Trump a criação de 
uma zona de livre comércio 
nas Américas – ele mencionou a 
sigla Afta (Americas Free Trade 
Agreement) para o acordo.

"Vim [aos EUA] proteger o 
Brasil das tarifas e também do 
Lula. Todo mundo tá vendo o 
vexame que o Lula tá sendo na 
arena internacional, alguém 
que a todo momento ataca os 
Estados Unidos, faz questão 
de dizer que é antiamericano", 
disse Flávio, numa transmissão 
nas redes sociais.

"Ele [Lula] coloca a ideolo-
gia acima dos interesses do 
povo brasileiro, é isso que ele 
está fazendo. A todo momento 
lambe as botas da China e taca 
pedra nos EUA".

Flávio participou na ter-
ça-feira de uma audiência 
pública no USTR (Escritório 
do Representante de Comércio 
dos EUA) no âmbito da investi-
gação comercial contra o Bra-
sil. O órgão americano propôs 
a imposição de um tarifaço de 
25% sobre produtos brasileiros, 
e uma recomendação definitiva 
deve ser feita até 15 de julho.

Caiado critica Flávio
A proposta de Flávio de adiar 

as tarifas até depois das eleições 
presidenciais é inaceitável, afir-
mou ontem o ex-governador de 
Goiás e pré-candidato Ronaldo 
Caiado (PSD).

"Você vê falhas de um candi-
dato – e com todo o respeito a 
ele, Flávio – em se colocar tam-
bém numa sessão nos Estados 
Unidos e dizer que adie a tari-
fação a partir da eleição", disse 
Caiado em evento da Confede-
ração Nacional do Comércio, em 
Brasília. "É inaceitável isso. Você 
tem que estar dentro de um jogo 
para saber qual é o peso e o sig-
nificado do país."

Questionado por jornalistas 
sobre os efeitos do caso "Dark 
Horse" na campanha eleitoral, 
Caiado respondeu que o "grande 
divisor de águas" capaz de dar 
condições aos candidatos de 
debater com o PT será a "con-
duta moral, de envolvimento 
em corrupção".

"Todas as pessoas sabem, 
muitos ainda não querem con-
fessar: Se você votar no Flávio, 
vai reeleger o Lula", disse o 
ex-governador. "A candidatura 
dele [Flávio] está sendo constru-
ída como sendo a candidatura 
que o PT deseja", completou.

"LAMBE-BOTAS"

Flávio volta 
a atacar 
Lula

Fogo amigo bolsonarista
Aliados de Flávio 
vão às redes sociais 
para criticar a 
pré-campanha do 
senador ao Planalto

Bolsonaristas abriram fogo 
amigo contra a pré-campa-
nha presidencial do senador 

Flávio Bolsonaro (PL), com críticas 
publicadas nas redes sociais desde 
terça-feira, quando o filho de Jair 
Bolsonaro participou de audiência 
nos Estados Unidos para pedir que 
o país não taxe produtos brasilei-
ros antes das eleições.

Os youtubers Paulo Figueiredo e 
Kim Paim, ligados ao ex-deputado 
federal Eduardo Bolsonaro (PL), e 
Fabio Wajngarten, ex-secretário de 
Comunicação da gestão Bolsonaro, 
afirmam que a equipe à frente da 
pré-campanha é incompetente.

Também há críticas a respeito 
de um suposto distanciamento 
de Flávio do DNA bolsonarista, 
considerando que a estratégia da 
campanha envolve que o senador 
faça acenos ao centro para avançar 
sobre eleitores indecisos.

Integrantes da equipe não res-
ponderam publicamente às críti-
cas. Sob reserva, dois disseram à 
reportagem que as falas são moti-
vadas por ressentimento de quem 
está de fora da campanha e que 
serão ignoradas. Eles avaliam que 
Eduardo não está envolvido neste 
movimento.

"A campanha de Flávio não 
existe. Não tem agenda. Não tem 
comunicação. Não tem organi-
zação. Não tem planejamento", 
escreveu Wajngarten no X nessa 
quarta-feira.

Sugestão de mudanças
O ex-secretário, demitido do PL 

em 2025 em meio à divulgação de 
mensagens com críticas a uma 
possível candidatura da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
à Presidência, sugeriu algumas 
mudanças na equipe.

Ele propõe, por exemplo, que o 
coordenador-geral seja Marcello 

Lopes, conhecido como Marcellão, 
publicitário, ex-policial e amigo de 
Flávio, que deixou a campanha em 
meio à crise envolvendo o filme 
"Dark Horse" e Daniel Vorcaro, do 
Banco Master.

Wajngarten também sugere a 
volta de Toninho Neto e Walter 
Longo, que se opuseram à contra-
tação do publicitário Eduardo Fis-
cher como consultor estratégico 
de comunicação. O ex-secretário 
pede, ainda, a entrada de Duda 
Lima, marqueteiro do PL – pessoas 
próximas afirmam há meses que 
ele não está interessado.

"Empodere nominalmente gran-
des lideranças católicas, evangéli-
cas, do agro, da segurança pública, 
da área médica, da área da educa-

ção, do desenvolvimento do varejo, 
para reuniões semanais com upda-
tes diários. Chega de erros, chega 
de ruídos, chega de quem não 
conhece nem gosta do bolsona-
rismo", afirmou Wajngarten.

"Campanha insossa"
Em vídeo publicado na terça-

-feira, Paulo Figueiredo, que recen-
temente causou um problema à 
pré-campanha de Flávio ao dizer 
que mulheres não sabem votar, 
afirmou que há um "desastre de 
comunicação" e que a campanha 
é "insossa" e se preocupa demais 
com a imprensa.

"Não adianta Flávio Bolsonaro 
jogar com as características de um 
candidato que tem 3% nas urnas. 
Flávio tem que jogar com as carac-
terísticas do bolsonarismo", disse. 
"Imagina se [Jair] Bolsonaro teria 
tido qualquer pudor em falar sobre 
o viés óbvio do voto feminino e do 
que isso representa. Que saudade 
daquele que falava que não queria 
ter filho 'viado', que saudade desse 
bolsonarismo."

Figueiredo reclamou do que 
considerou uma falta de agili-
dade na publicação de uma nota 
à imprensa após a fala de Flávio 
na audiência nos EUA. "Depois a 
gente perde e não sabe por que a 
militância é desengajada, por que 

toma de 7 a 1 na imprensa todos os 
dias", disse.

Kim Paim, que tem quase 1 
milhão de inscritos no YouTube, 
criticou nominalmente integran-
tes da pré-campanha, dizendo, 
por exemplo, que o coordenador-
-geral, o senador Rogério Marinho 
(PL), "está alucinado pelo poder". 
A reportagem procurou Marinho, 
que não respondeu.

"O que as pessoas possuem para 
divulgar o Flávio? Nada. Não tem 
material sendo gerado", afirmou 
Paim.

O youtuber também repercu-
tiu matéria do portal Metrópoles 
sobre a participação de Vicente 
Santini, um dos coordenadores 
da pré-campanha de Flávio, em um 
evento nos Estados Unidos com o 
secretário de Estado, Marco Rubio, 
e o empresário Joesley Batista, da 
J&F. Joesley foi apontado como 
intermediador do encontro entre 
os presidentes Lula e Donald 
Trump, em maio.

"É normal um cara desses cui-
dar da agenda do Flávio? E vocês 
não acham ainda mais estranho 
quando olha e vê que o Flávio não 
tem agenda? Está sendo clara-
mente sabotado", disse Paim. Pro-
curado pela reportagem, Santini 
não respondeu às críticas do you-
tuber (Da Folhapress).

LAVANDO ROUPA SUJA

 Wajngarten: 
"A campanha 
de Flávio não 
existe. Não 
tem agenda. 
Não tem 
comunicação. 
Não tem 
organização. 
Não tem 
planejamento"

RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

“Não adianta 
Flávio 

Bolsonaro jogar com 
as características de 
um candidato que tem 
3% nas urnas. Flávio 
tem que jogar com 
as características do 
bolsonarismo.”Paulo Figueiredo, empresário 
e youtuber 

"Não podemos brigar dentro de casa"
O presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, afirmou nessa quarta-
-feira que hoje o maior problema 
dele é fazer o "pessoal se entender 
melhor", e que vai trabalhar pela 
conciliação entre o senador Flávio 
Bolsonaro e a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro.

"Michelle é uma pessoa espe-
cial. Ela tem talento, é uma grande 
líder, e nós precisamos dela com a 
gente. Nós não podemos sair bri-

gando dentro de casa. Temos que 
acertar isso aí em 20 dias pra gente 
tomar um rumo", afirmou.

O presidente do PL também 
disse estar torcendo para que 
Michelle seja candidata ao Senado 
pelo Distrito Federal. Ele disse 
que "o que ela tem passado com o 
sofrimento do marido descontrola 
qualquer pessoa". Valdemar citou 
a operação de busca e apreensão 
dessa quarta na casa de Michelle 

e do marido, Jair Bolsonaro (PL), e 
afirmou que "eles não têm paz" e 
que "a pessoa se descontrola". 

A busca foi feita sob determi-
nação do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), e tentava verificar 
se ainda havia armas guardadas 
por Bolsonaro. Nada foi localizado, 
segundo a defesa do ex-presidente.

O chefe do PL afirmou que muita 
coisa vai acontecer no Brasil nos 

próximos 20 dias e citou o pedido 
de revisão criminal apresentado 
pela defesa de Bolsonaro contra a 
condenação por tentativa de golpe 
de Estado. O caso é relatado pelo 
ministro do STF Kassio Nunes 
Marques. No mês passado, a Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
defendeu que o pedido da defesa 
seja negado. Valdemar disse que o 
presidente do STF, Edson Fachin, 
é "de esquerda", mas é "honesto".
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Desistência de  
Ibaneis ao Senado 
causa surpresa

Em decisão que surpreendeu até mesmo seu partido, o 
MDB, o ex-governador Ibaneis Rocha anunciou no início da 
noite dessa quarta-feira que não concorrerá mais à vaga de 
senador pelo Distrito Federal. No Palácio do Buriti, de onde 
Ibaneis governou a capital por sete anos e quatro meses, a 
avaliação da equipe de sua sucessora Celina Leão é de que 
o cenário político está completamente alterado. Até a chapa 
encabeçada pela própria Celina para as eleições deste ano 
pode sofrer modificações. Essa chapa chegou a ter três 
nomes para o Senado, com Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, 
além do próprio Ibaneis. Com a ruptura entre Ibaneis e a 
governadora, em um momento, e a crise político-familiar de 
Michelle, resta, por enquanto, apenas uma candidata. Ibaneis 
foi lacônico ao anunciar a saída. Disse: “já cuidei de Brasília 
e agora vou cuidar de mim”. Ao confirmar, avisou: “quero 
descansar”. A saída do ex-governador surpreendeu o MDB 
brasiliense. O deputado Rafael Prudente (foto), que já presidiu 
a regional do partido e chegou a ser cogitado para disputar 
o governo com o apoio de Ibaneis, não sabia da desistência. 
O mesmo aconteceu com o atual presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz.

MDB discutirá alternativas
O deputado Rafael Prudente e Wellington Luiz devem 

levar o quadro sucessório à direção nacional do partido. O 
conflito entre Ibaneis e Celina levou até à proposta de uma 
candidatura própria ao Buriti, mas a fórmula que prevaleceu 
foi a criação de comissão presidida pelo líder do partido na 
Câmara, o alagoano Isnaldo Bulhões, para definir a chapa 
brasiliense. A decisão do partido precisará ser tomada com 
rapidez, pois a convenção regional do MDB está marcada 
para 1º de agosto. Todo esse quadro, inclusive o apoio a 
Celina, agora deve ser estudado pela direção nacional.

Decisão para o PL
A governadora Celina Leão não foi avisada previamente 

pelo antigo companheiro de chapa. Evitou qualquer 
comentário. Integrantes do governo não se surpreenderam 
com a saída, pois as dificuldades para uma composição só 
cresciam. Mesmo interlocutores habituais de Ibaneis não 
estavam em contato permanente com o ex-governador, 
que estava em uma fazenda no Piauí quando comunicou a 
decisão. Antes dela, Ibaneis teve apenas contatos no meio 
jurídico, na qualidade de advogado, mais que de político. Na 
verdade, não é apenas o MDB que precisa se posicionar, 
mas também o PL. Michelle Bolsonaro permanece candidata 
natural ao Senado. No entanto, o novo quadro deverá levar 
também o senador Izalci Lucas a assumir uma posição. Ele 
quer ser candidato ao Buriti – o que lhe foi prometido pelo 
partido – mas também pode pleitear a vaga do Senado. Izalci, 
assim como Celina Leão, evitou comentar a decisão de 
Ibaneis, mas deverá se posicionar diante do novo quadro.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com
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Celina adota melhoria dos serviços 
públicos como bandeira

A governadora Celina Leão aproveitou a troca de comando da 
Neoenergia, anunciada nessa quarta-feira, para desencadear 
uma ofensiva em favor de melhoria nos serviços prestados pelas 
concessionárias do setor público. A Neoenergia, que assumiu o espaço 
da antiga CEB após a privatização, serve como primeiro exemplo. Celina 
citou uma série de falhas na ação da empresa. Começou pelos erros 
nas contas cobradas ao consumidor, erros que partem da medição de 
contas. Mas a governadora fez questão de afirmar que esse é apenas 
o primeiro de uma longa lista de erros, que passam pela demora de 
instalação de novos pontos de concessão de energia, da frequência 
de quedas na rede elétrica e na dificuldade do restabelecimento do 
fornecimento após essas quedas”. Celina afirma que não se trata de 
uma iniciativa de momento. Afinal, o Buriti já mandou para a Câmara 
Legislativa um projeto que obriga as concessionárias de serviços 
essenciais, caso da Caesb e da própria Neoenergia entre outras, a 
notificarem o consumidor, com prazo de pelo menos 30 dias de antecedência, a protestar débitos em cartório. 
"Nós temos fiscalizado, mandei inclusive um projeto de lei para a Câmara para regulamentar sobre essas 
contas, que estavam vindo erradas”, disse a governadora, que acredita estar conduzindo um processo que 
culminou com a troca da equipe.

BRB volta 
ao centro da 
estratégia  
de Grass 

Peça chave como mote  
de campanha do candidato 
petista ao Buriti, Leandro 
Grass, o Banco de Brasília 
(BRB) ficou meio esquecido 
quando se costurou o acordo 
para refinanciar suas contas. 
Nessa quarta-feira, o banco 
voltou ao centro das atenções 
de Grass, que passou a cobrar 
a divulgação imediata do 
balanço, que já está com três 
meses de atraso. É que chegou 
ao comando da campanha 
a informação de que o BRB 
concluiu as contas, mas decidiu 
adiar sua divulgação até que 
seja efetivado o aporte de R$ 
6,6 bilhões negociado com o 
Fundo Garantidor de Créditos. 
Pela estratégia do Buriti, haveria 
vantagem ao esperar que o 
ingresso desses recursos – a 
injeção de fundos chegará 
a R$ 6,6 bilhões – reduza a 
visibilidade contábil do impacto 
dos negócios feitos com o 
Master de Daniel Vorcaro.  
O balanço já está desenhado e, 
pelo que se sabe na  
Câmara Legislativa, esse 
esboço foi encaminhado pelo 
presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, ao Banco 
Central. A oposição, porém, quer 
a divulgação das contas antes 
de se completar a injeção de 
recursos. Leandro Grass passou 
também a cobrar o resultado 
das auditorias feitas, para “saber 
o que elas detectaram sobre a 
corrupção no banco”. Ao que 
tudo indica, diz o candidato da 
federação “há muitas coisas 
conhecidas e que não querem 
que a população saiba”.

Senado recorre a tribunal 
internacional contra prisões

A Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado 
decidiu acionar a Comissão Interamericana de Direitos Humanos para 
denunciar as condições de prisão dos detidos pelos atos de 8 e 9 de 
janeiro de 2023, o chamado “Badernaço”, que se seguiu à posse do 
presidente Lula. A medida é o resultado de uma série de diligências 
realizadas entre abril e maio de 2026 pela presidente da comissão, a 
senadora brasiliense Damares Alves, do Republicanos, no Complexo 
Penitenciário do Distrito Federal, na Penitenciária Feminina do Distrito 
Federal e em uma unidade do Paraná. O relatório oficial das visitas expõe, 
segundo Damares, um cenário de superlotação, infraestrutura precária e 
adoecimento físico e mental dos custodiados. No Complexo Penitenciário 
do DF, a comitiva encontrou detentos dormindo no chão. Em um dos 
relatos colhidos, o interno Manoel Messias Pereira Machado afirmou 
dividir um espaço projetado para oito pessoas com cerca de 30 presos. 
Conforme depoimento registrado pela senadora Damares, a privação do 
convívio familiar prolongado é relatada como um agravante severo. Há pais 
que não veem os filhos há anos.

Bia Kicis pede união da direita
A descoberta foi feita pela deputada Bia Kicis, sempre ela: a direita brasileira 

não é autora do badernaço de 8 de janeiro de 2023, mas sua vítima. Ela expôs 
esse raciocínio em vídeo divulgado nas redes sociais. Afinal, garante Bia nesse 
vídeo, quem sempre explorou esse tema, com o objetivo de dividir a vertente 
conservadora, foram ministros do Supremo Tribunal Federal, em especial 
Alexandre de Moraes. Essa ofensiva teve como alvo “exterminar o bolsonarismo” 
e é por causa de Moraes, afirma, “que a Michelle está sofrendo, que o Flávio está 
sofrendo ao visitar o pai com horas contadas, que a Débora do baton está sofrendo 
e que toda a direita brasileira está sofrendo”. Só há uma forma de enfrentar essa 
pressão, raciocina Bia Kicis: “é acalmar os ânimos e lembrar que o verdadeiro 
inimigo é a esquerda”. Caso se consiga essa união, assegura, será possível evitar a 
reeleição de Lula, que “seria o inferno”, e eleger Flávio, que traria consigo “a anistia, 
a volta dos brasileiros que estão no exterior, e o retorno da paz ao país”.

Para Fraga, Lula precisa de tratamento 
O deputado brasiliense Alberto Fraga, do PL, foi à tribuna nessa quarta-feira, 8, 

para dizer que está muito preocupado com a saúde do presidente Lula. “Afinal”, 
assegurou, “ele tem dito frases totalmente destoantes da liturgia do cargo que 
ocupa”. A conclusão de Fraga é que ele “precisa de tratamento”. O que mais 
espantou o deputado foi que “na sua última aparição em público, sem qualquer 
motivo, ele deu um dedo para a população”. A preocupação maior de Fraga é 
que, “se o presidente da República, mandatário maior da Nação, comporta-se 
dessa maneira, imagine-se como é que está o resto do governo”.
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

S Seja ou não um ano eleitoral, sempre aparece aqui e acolá 
aquela turma que franze a testa, aperta bem os olhos para 
secar os outros com sua visão aquém do alcance e, com o dedo 

em riste, diz a todo e qualquer desavisado que ele precisa, urgente-
mente, tomar consciência — a seco, sem nenhum golinho de água.

O engraçado nesse tipo de conversa fiada é que, em regra, as pes-
soas que mais curtem aparecer em público — nas redes sociais ou 
num universo botecológico — para cobrar dos outros uma postura 
mais consciente sobre isso e aquilo são justamente as que, de forma 
escancarada, apresentam inequívocos sinais de um profundo estado 
de, como direi, decomposição cognitiva.

E o pior é que, muitas vezes, somos nós mesmos que nos encon-
tramos nesta putrefata condição, onde somos capazes de identificar 
o cisco e a remela nos olhos de terceiros, mas fazemos uma senhora 
de uma vista grossa para os entulhos e crostas que estão acumulados 
em nossa própria vista.

Podemos dizer que, quando agimos assim, estamos nos portando 
como se fôssemos uma espécie de pretenso descendente de J. J. Rou-
sseau que, tal qual o autor de “O Emílio”, vê-se como se fosse a alma 
mais cândida, pura e boa de toda a Via Láctea, capaz de amar tea-
tralmente toda a humanidade, mas incapaz de amar genuinamente 
o seu semelhante de carne e osso.

Sem nos darmos conta, muitas vezes agimos assim: virando as 
costas para o altar da nossa consciência e voltando o nosso coração 
para os ditames que são sentenciados, tiranicamente, pela opinião 
pública, pelas patotinhas, ideologias, partidos, algoritmos e demais 
trambolhos de que tanto queremos conquistar a aprovação; e, facei-
ros da vida, sem perceber, vamos amortecendo nossa consciência.

Agora, o jogo muda de figura quando, ao invés de colocarmos esses 
trens fuçados no centro da nossa consciência, preferimos nos colo-
car diante do olhar onisciente de Deus. Dito de outro modo, quando 
deixamos de agir como mascotes de J. J. Rousseau e passamos a nos 
portar como se fôssemos seguidores esforçados dos ensinamentos 

de Santo Agostinho.
O Bispo de Hipona, quando escreve as suas “Confissões” — ao 

contrário do filósofo de Genebra, que também escreveu um livro 
com o mesmo título —, coloca-se diante de Deus que, segundo suas 
próprias palavras, é Aquele que é mais eu do que eu mesmo; Deus 
é Aquele que sabe exatamente quem nós somos e, mesmo assim, 
nos ama.

Quando nos colocamos, humildemente, diante Daquele que 
nos ama incondicionalmente — mesmo sabendo que somos o que 
somos —, nós vamos gradativamente tomando uma medida mais 
realista a respeito da vida, dos nossos semelhantes, dos nossos atos 
e das suas possíveis consequências e, por isso mesmo, vamos nos 
tornando mais nós mesmos; digo, mais quem nós deveríamos ser 
eternamente, mas nos recusamos a ser, por pura vaidade.

Agora, quando nos portamos — inconscientemente — de forma 
canina diante das multidões que, por definição, não amam ninguém 
— nem a si mesmas — para conquistar sua aprovação, seus likes, 
seu apreço e, por que não, um tapinha nas costas, acabamos mer-
gulhando num pútrido fosso de autoengano e terminamos negando 
a nós mesmos.

Por isso, não é por acaso que, em muitas ocasiões, tramamos, nas 
sombras do nosso coração, planos sórdidos; não é à toa que, sem 
nos darmos conta, nos juntamos aos enxames digitais — de forma 
pública ou velada — para destruir a vida de pessoas de quem mal 
sabemos o nome, mas estamos “cônscios” de que merecem nosso 
desprezo, porque é isso que precisamos sinalizar para conquistar o 
“afeto” daqueles que, de forma canhestra, tomaram o lugar da nossa 
consciência.

Enfim, não é preciso ser um psicopata para ser uma pessoa má, 
não é mesmo?

DARTAGNAN DA SILVA ZANELA, professor,  
escrevinhador e bebedor de café

A Reforma Tributária exige nova mentalidade, novo nível de 
maturidade e Inteligência Financeira.

Em dois Ciclos por seis anos – Ciclo I (2027–2028) com 
CBS/IS, e Ciclo II (2029–2032) com IBS –, a transição exigirá dois 
sistemas escriturais.

Focar apenas em alíquotas é uma visão equivocada e superficial. 
A real transformação é a adoção da Tributação sobre Valor Agregado 
(TVA) – o IVA Dual –, via CBS e IBS. 

A partir do Índice de Neutralidade de Arrecadação do Governo é 
que se calibram as Alíquotas de Referência, estimadas em 9% para 
a CBS (federal) e 18% para o IBS (estadual/municipal). Essa Carga 
Total de Neutralidade na arrecadação, por volta de 28%,  deve ser 
confirmada em outubro de 2026.

AS EVIDÊNCIAS E CIRCUNSTÂNCIAS DA REFORMA 
TRIBUTÁRIA:

 Esse modelo exige governança sobre as decisões de múltiplos 
atores – desde a regulação e normativos do setor público até a ges-
tão com os  fornecedores e clientes –, pois há conexões em tudo. É 
essa inteligência que determina a capacidade de preservar caixa, 
proteger Margens, sustentar a Competitividade e a Longevidade 
do negócio.

1. A neutralidade não vale para todos
A assimetria de riscos é a primeira revelação. O Estado preserva 

sua arrecadação. Essa neutralidade implica na mobilidade anual 
da alíquota para cobrir déficits fiscais e benefícios, sem cortes de 
gastos. Uma poderosa assimetria.

Para as empresas, a neutralidade inexiste: amplia riscos, exigindo 
Inteligência Financeira na Gestão de Margens e Ciclo Financeiro 
sob as novas regras.

2. A mudança central: o TVA brasileiro
O paradigma mudou. No modelo de TVA, o diferencial competi-

tivo é o domínio absoluto na capacidade de gerar, validar, recuperar 
e administrar créditos tributários na cadeia de valor.

3. O maior risco está na conformidade
O desafio supera o cálculo de tributos. Na transição, a coexistência 

de sistemas, novas obrigações e o IS – fora da compensação – tornam 
a execução tão decisiva quanto a legislação.

4. O crédito tributário torna-se um ativo financeiro
O crédito deixa de ser mera informação fiscal e assume o papel 

de capital de giro, liquidez e rentabilidade, funcionando como uma 
nova moeda financeira. Na aritmética do lucro, cada compra gera 
créditos e cada venda assume débitos. O imposto efetivo a recolher 
passa a ser, puramente, a diferença entre os débitos acumulados e 
os créditos compensáveis*.

Na Reforma Tributária, quem administra bem seus créditos 
administra uma Nova Moeda que reduz o imposto a ser pago pre-
servando o caixa e o tamanho do lucro do negócio.

5. A empresa como um sistema auto compensável
Silos isolados não funcionam mais . O aproveitamento dos cré-

ditos dependerá da integração cirúrgica entre processos, pessoas e 
informações coletadas de ponta a ponta através dos sistemas contá-
beis que recebem informações pelas decisõeses tomadas  

6. O tributário entra na estratégia financeira
A área tributária deixa de ser operacional e dita decisões sobre 

fornecedores, contratos, investimentos, preços e margens. O tributo 
vira variável estratégica central na geração de valor.

7. A gestão financeira ganha nova amplitude
O protagonismo é redefinido. Gestores com domínio sobre mar-

gens, custos e caixa estarão aptos a capturar oportunidades, mitigar 
riscos e converter a legislação em vantagem competitiva.

8. Conhecer o negócio deixa de ser um diferencial
A Reforma obriga o empresário a compreender e decidir como a 

empresa compra, vende, precifica, gera resultados positivos e con-
some margens. Conhecer a operação é obrigatório para competir.

9. O teste da governança empresarial 
Empresas com governança e processos sólidos gerenciam seus cré-

ditos, protegendo e ampliando suas margens. Estruturas frágeis veriam 
sangrias. A Reforma funciona como um placar da qualidade das decisões.

10. Um novo jogo dos negócios
Vencerão os líderes capazes de transformar decisão em conhe-

cimento, conformidade em eficiência e créditos tributários em 
resultados.

No final, a Reforma Tributária não revela apenas um novo sis-
tema de impostos; ela revela quem possui o domínio estratégico e a 
Inteligência Financeira do próprio negócio.

(*) @Aloisio, sotero é estrategista financeiro negócios.
membro do conselho editorial da revista de comércio 
exterior da Funcex. .

Reflexões sobre o voto
Votei em Bolsonaro em 2018 e 2022. Em 2018, 

para nos livrarmos do petismo; em 2022, para dar 
a ele a chance de governar, já que, desde 2019, foi 
sabotado pelo STF e, em 2020, enfrentou a infeli-
cidade da Covid. Mas agora, em 2026, nem pensar. 

Seu tempo já passou. Nem mesmo uma versão 
júnior dele me interessa. Para que fazer um filme 
sobre sua vida? Imagino que será um roteiro vazio, 
repleto de frustrações e realizações insatisfatórias, 
tanto para ele quanto para seus eleitores. Assim 
como o filme sobre a vida de Lula, que não serviu 
para nada, exceto talvez como diversão em presí-
dios. Que filminho caro! É melhor destinar esse 
dinheiro a instituições de caridade. Aproveitando, 
voto em Lula jamais.

PAULO HENRIQUE COIMBRA, 
Rio de Janeiro

Insegurança assusta o DF
Confesso que fico cada vez mais preocupada com 

a violência no Distrito Federal. É triste perceber 
que sair de casa, principalmente à noite, virou 
motivo de medo. Ninguém deveria viver com a 
sensação de insegurança constante. Quero poder 
caminhar pelas ruas com tranquilidade, sem receio 
de ser vítima de um crime. A população merece 
respostas e ações efetivas para enfrentar essa rea-
lidade. Espero que as autoridades reforcem a segu-
rança e devolvam a paz aos moradores. Viver com 
medo não pode se tornar algo normal.

APARECIDA OLIVEIRA, 
Brasília - DF

Gripe sem dar trégua
A gripe tomou conta da minha família e parece 

que ninguém escapou. O mais preocupante é ver 
tanta gente adoecendo enquanto ainda não há uma 
campanha de vacinação disponível para todos neste 
momento. Espero que essa onda passe logo e que 
todos se recuperem o quanto antes.

SABRINA SANTOS, 
Gama - DF

Não é preciso ser um psicopata para ser mau

A Reforma Tributária exige nova mentalidade
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Adolescente financiava 
ataques a escolas

Brasileiro que mora na França é investigado por patrocinar pelo menos 15 atentados

Um adolescente brasileiro, 
que mora na França, inves-
tigado por patrocinar pelo 

menos 15 ataques a escolas e cre-
ches virou alvo de um alerta azul 
da Interpol após investigação da 
Polícia Civil de São Paulo. Um ano 
e meio depois, a corporação afirma 
que ainda não recebeu informa-
ções da França sobre as providên-
cias adotadas no caso.

A delegada Lisandréa Salvariego 
Colabuono, Noad (coordenadora 
do Núcleo de Observação e Aná-
lise Digital), explica que essa é 
uma das dificuldades enfrentadas 
pelas autoridades brasileiras no 
combate à radicalização online.

A investigação conduzida pelo 
núcleo identificou que o adoles-
cente, de 16 anos, financiava ata-
ques planejados em diferentes 
estados brasileiros e atuava na 
indução de meninas à automutila-
ção e ao suicídio. Para a delegada, 
o caso não é um episódio isolado, 
mas parte de um fenômeno cres-
cente de violência extrema prati-
cada e estimulada pela internet.

"É um adolescente infrator que 
financia ataques em creches e 
escolas no Brasil. E também induz 
meninas à automutilação e ao sui-
cídio. Esse caso é um caso típico 
de radicalização online, de violên-
cia extrema online. Esse menino 

financiou alguns ataques, que não 
se concretizaram porque a gente 
estava no monitoramento", diz a 
delegada.

A delegada detalhou que depois 
da identificação do adolescente, 
a investigação prosseguiu até o 
limite da competência das autori-
dades brasileiras.

"A partir daí, as informações 
foram compartilhadas com a Polí-
cia Federal, que fez o encaminha-
mento internacional por meio da 
Interpol. O alerta saiu da PF. Nós 
prosseguimos nas investigações até 
onde chegou a competência da PF. 

Em seguida acionamos via canal 
exclusivo que temos com eles."

Como o investigado era menor 
de idade, foi emitido um alerta azul 
da Interpol, utilizado para localiza-
ção e troca de informações sobre 
investigados internacionalmente. 
"Adolescente não pode entrar com 
um alerta vermelho."

Sem atualização das  
autoridades francesas

Desde então, porém, a Polícia 
Civil paulista diz não ter recebido 
atualização sobre as medidas ado-
tadas pelas autoridades francesas. 

"Ele sumiu depois de uns dois 
meses. O que eu deduzo é que 
alguma providência tenha sido 
tomada. Mas não há obrigatorie-
dade de eles nos informarem o 
que foi feito. Até por questões de 
direito internacional."

A delegada explica que esse 
tipo de situação faz parte da 
própria dinâmica da coopera-
ção internacional. O objetivo do 
compartilhamento é alertar o 
país onde o investigado está loca-
lizado para que as medidas cabí-
veis sejam adotadas pelas autori-
dades locais (Da Folhapress). 

ALVO DE ALERTA DA INTERPOL

Investigação 
também 
identificou 
que o 
adolescente, 
de 16 anos, 
atuava na 
indução de 
meninas à 
automutilação 
e ao suicídio 
pela internet

FREEPIK

ARREMESSADA SEM CORDA

A Promotoria de Justiça de 
Limeira denunciou quatro pessoas 
por envolvimento na morte de Maria 
Eduarda Rodrigues de Freitas, de 
21 anos, arremessada, sem corda, 
de uma ponte durante a prática da 
modalidade rope jump na ponte do 
Esqueleto, interior de São Paulo, em 
13 de junho.

A denúncia foi formalizada na 
terça-feira. Três homens poderão 
responder por homicídio com dolo 
eventual, qualificado por motivo 
torpe e recurso que impossibilitou 
a defesa da vítima. Luis Felipe Feli-
ciano Egoroff, Maicon Fernandes 
Cintra, Vitor de Freitas Gonçalves 
permanecem presos. Outros dois 
homens, também presos pelo caso, 
João Antônio Pivetta Ribeiro da Silva 
e Gabriel Barros Martins, não foram 

MP denuncia quatro por 
morte de jovem em rope jump

denunciados.
A quarta denunciada é a organiza-

dora do evento. Evelyne dos Santos 
Gonçalves vai responder pela prática 
do mesmo crime, mas por omissão 
imprópria, na condição de garanti-
dora da segurança dos participan-
tes. Como ela tentou eliminar prova 
relevante para a investigação, é acu-
sada também de fraude processual. 
Ela teria pedido que os instrutores 
escondessem a câmera que estava 
com a jovem lançada sem cordas.

Na denúncia, o Ministério Público 
sustenta que os responsáveis pela 
execução do salto tinham pleno 
conhecimento dos riscos da ativi-
dade. E que, apesar disso, deixaram 
de adotar cautelas necessárias, 
como a conferência da conexão da 
corda de segurança e a realização da 

dupla checagem dos equipamentos. 
A peça também aponta que o grupo 
atuava sem definição clara de fun-
ções, explorava comercialmente a 
atividade sem atender às exigên-
cias legais aplicáveis e priorizava 
interesses econômicos e a divulga-
ção dos saltos nas redes sociais em 
detrimento da segurança dos parti-
cipantes.

Em relação à organizadora do 
evento, o MP afirma que ela tinha 
o dever de garantir a adoção de 
padrões mínimos de segurança. 
Além disso, ela também seria a res-
ponsável por interromper a ativi-
dade diante de condições inadequa-
das, mas deixou de fazê-lo mesmo 
após tomar conhecimento de falha 
operacional semelhante ocorrida 
anteriormente.

Um oficial da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro morreu nessa 
quarta-feira após ser baleado 
durante um ataque a tiros na 
Avenida Brasil, principal via 
expressa da cidade.

Carlos Alberto Freire Neto, 
35, que trabalhava na Delegacia 
de Homicídios da Baixada Flu-
minense (DHBF) estava em uma 
viatura policial, acompanhado 
de outros agentes, quando o 
carro foi atingido por tiros. Neto 
foi baleado na cabeça e chegou a 
ser levado ao hospital municipal 
Albert Schweitzer, em Realengo, 
mas não resistiu.

No mesmo ataque, uma policial 
civil foi baleada na perna. Ela foi 
encaminhada à mesma unidade 
de saúde e o quadro é estável.

Policial civil morre 
após ser baleado 

NO RIO DE JANEIRO

O caso aconteceu na altura 
da comunidade do Muquiço, 
em Guadalupe, zona norte da 
cidade. A área é controlada pelo 
Terceiro Comando Puro (TCP).

A Polícia Civil divulgou nota 
de pesar e classificou o caso 
como "ataque covarde de cri-
minosos". O policial estava na 
corporação desde dezembro 
de 2023. Ele deixa mulher e 
dois filhos.

A reportagem apurou que 
os policiais realizavam tra-
balho em um local de crime 
e foram atingidos pelos tiros 
no momento em que a viatura 
deixava o local. Agentes penais 
estavam passando pela região 
no momento e trocaram tiros 
com suspeitos.

Como o investigado 
é menor de idade, 
foi emitido um 
alerta azul da 
Interpol, utilizado 
para localização 
e troca de 
informações sobre 
investigados 
internacionalmente. 
"Adolescente não 
pode entrar com um 
alerta vermelho."

Ines249 
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ECONOMIA

O Senado aprovou um projeto 
de lei que estabelece o pagamento 
automático da pensão alimentícia 
direto para a conta do beneficiá-
rio ou de seu representante legal. 
O texto, chamado de Pix Pensão, 
agora segue para a sanção do pre-
sidente Lula.

A votação no plenário na terça-
-feira foi feita de forma simbólica, 
quando não há contagem nomi-
nal dos votos dos parlamentares. 
A proposta é de autoria da depu-
tada Tabata Amaral (PSB-SP) e foi 
relatada na Casa pela senadora 
Ana Paula Lobato (PSB-MA), que 
apresentou parecer favorável.

Tabata usa o termo Pix Pensão 
no projeto de lei por se tratar de 
uma transferência automática, 
que pode reduzir a necessidade 
de acionar a Justiça sempre que 
há atraso do devedor, mas o texto 
aprovado não determina que o 
débito deverá ser feito por meio 
desse sistema de pagamentos.

O projeto de lei do Pix Pensão 
estabelece que o beneficiário da 
pensão alimentícia poderá pedir 
à Justiça, em qualquer fase do 
cumprimento de sentença, que 
o pagamento seja feito todo mês 
dessa forma.

Hoje, o valor pode ser debitado 
automaticamente do salário do 
devedor, mas, se ele não tiver 
vínculo empregatício formal, o 
beneficiário precisa ir à Justiça 
sempre que houver atraso.

O texto aprovado pelos senado-
res diz que caberá ao juiz, na hora 
da decisão, mandar a instituição 
financeira, como o banco, reali-
zar a transferência automática 
nas datas definidas por ele.

O magistrado também vai ter 
que definir como será feito caso 
o devedor da pensão alimentícia 
não tenha saldo suficiente em 
sua conta, o que deverá ser infor-
mado pelos bancos ao BC (Banco 
Central).

Além disso, as instituições 
financeiras deverão prestar con-
tas do cumprimento das transfe-
rências, detalhando os valores, a 
data da operação e eventual inci-
dência de juros.

Se a proposta for sancionada 
por Lula, o Banco Central ainda 
poderá bloquear automatica-
mente ativos do devedor no valor 
atualizado da prestação alimentí-
cia em atraso.

"A indisponibilidade será con-
vertida em penhora, se rejeitada 
ou não apresentada a manifesta-
ção do executado, e o juiz da exe-
cução deverá determinar a insti-
tuição financeira que, no prazo 
de 24 horas, transfira o montante 
indisponível para a conta", diz 
trecho do projeto de lei.

SÓ FALTA SANÇÃO

Senado 
aprova o  
Pix Pensão

Veja como receber a 
restituição automática
Contribuinte que não 
entregou declaração 
mas teve imposto 
retido tem direito  
a "cashback"

A Receita Federal abriu 
ontem a consulta ao lote 
especial de restituição 

automática do Imposto de Renda, 
que também ficou conhecido 
como "cashback do IR". A medida 
é destinada a contribuintes que 
não entregaram a declaração do 
IR em 2025, mas tiveram imposto 
retido na fonte ao longo de 2024. 
É o caso, por exemplo, de pessoas 
que trabalharam apenas alguns 
meses em 2024.

Segundo a Receita, cerca de 
500 mil contribuintes ficaram 
de fora desse lote por não terem 
o CPF cadastrado como chave 
Pix. Quem não foi incluído ainda 
poderá receber os valores, mas 
precisará entregar a declaração do 
Imposto de Renda à Receita Fede-
ral, mesmo fora do prazo.

A regra vale tanto para as decla-
rações de 2025 quanto para as de 
2026, referentes ao imposto retido 
em salários e pagamentos recebidos 
em 2025. Também é possível solici-
tar restituições relativas aos últi-
mos cinco anos, desde que o con-

tribuinte tenha direito aos valores.
A consulta para verificar quem 

integra o lote de restituição auto-
mática pode ser feita pelo site ou 
pelo aplicativo da Receita Federal. 
É preciso informar número do CPF 
e a data de nascimento. O paga-
mento será feito no dia 15 de julho 
diretamente na conta vinculada à 
chave Pix do tipo CPF.

Na página Meu Imposto de 

Renda, o contribuinte pode aces-
sar a declaração gerada automa-
ticamente pela Receita, conferir 
as informações utilizadas, incluir 
dados adicionais, se necessário, e 
realizar ajustes antes da conclusão 
do processamento.

Segundo a Receita, cerca de 4 
milhões de contribuintes devem 
receber aproximadamente R$ 
500 milhões nesta etapa. Os valo-

res são limitados a R$ 1.000 por 
pessoa.

O lote especial não faz parte do 
calendário regular de restituições 
do Imposto de Renda de 2026, 
destinado a quem enviou neste 
ano a declaração dentro do prazo. 
O terceiro lote regular está pre-
visto para 31 de julho, e o quarto 
será liberado em 31 de agosto (Da 
Folhapress).

IMPOSTO DE RENDA

A consulta 
para verificar 
quem integra 
o lote de 
restituição 
automática 
pode ser feita 
pelo site ou 
pelo aplicativo 
da Receita 
Federal  

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

SERVIÇO

Saiba tudo sobre o cashback da Receita Federal
Tive imposto de renda 
retido na fonte em 2024, 
mas não entreguei a 
declaração em 2025. tenho 
direito à restituição?
	• Sim. A restituição automática 

do Imposto de Renda, que ficou 
conhecida como "cashback do 
IR", é destinada a contribuintes 
que não eram obrigados a 
entregar a declaração, não a 
enviaram por iniciativa própria, 
tiveram imposto retido na fonte, 
possuem valores a restituir e 
mantêm o CPF regular com 
uma chave Pix do tipo CPF 
cadastrada.

	• É o caso, por exemplo, de 
trabalhadores que tiveram 
renda apenas durante parte de 
2024 e, por isso, ficaram abaixo 
do limite de obrigatoriedade 
da declaração, mas sofreram 
retenção do IR na fonte em 
alguns meses.

	• Quem não tinha o CPF 
cadastrado como chave 
Pix não receberá os valores 

automaticamente, mas ainda 
pode ter acesso à restituição ao 
enviar a declaração referente 
ao ano-calendário de 2024. 
Para isso, é necessário baixar 
o Programa Gerador da 
Declaração (PGD) de 2025 
(das declarações enviadas no 
ano passado) ou preencher 
a declaração pelo aplicativo 
ou pelo site Meu Imposto de 
Renda.

E se eu não enviei a 
declaração em anos 
anteriores? Ainda posso 
pedir a restituição?
	• Sim. É possível enviar 

declarações retroativas dos 
últimos cinco anos. Assim, em 
2026, ainda é possível entregar 
declarações a partir do exercício 
de 2022. Se houve retenção 
de Imposto de Renda na fonte 
e o contribuinte tiver valores 
a restituir, poderá recuperar o 
montante a que tem direito.

	• Quem não era obrigado a 

entregar a declaração não está 
sujeito ao prazo de envio e, 
por isso, não paga a multa por 
atraso, que tem valor mínimo de 
R$ 165,74 e pode chegar a 20% 
do imposto devido.

	• Assim como nos demais 
casos, será necessário enviar 
a declaração para receber 
eventual restituição. Ao 
preencher a declaração, é 
preciso informar todos os 
rendimentos recebidos no 
ano, além das despesas 
dedutíveis, como gastos com 
saúde, educação, previdência 
e dependentes. Caso informe 
dependentes, também será 
necessário declarar os 
rendimentos e as despesas de 
cada um deles.

Como baixar o programa 
do imposto de renda no 
computador?
	• Entre no site da Receita 
	• No lado direito da página, vá 

no programa correspondente 

ao ano da declaração que você 
precisa entregar. Se o desconto 
ocorreu em 2024, será o 
programa IRPF 2025 

	• Se o seu sistema operacional 
for o Windows, clique no botão 
"Baixar programa". A instalação 
será feita automaticamente 

	• Caso o seu sistema operacional 
seja MacOS, Linux, Win32 
ou multiplataforma, clique no 
item "Para outros sistemas 
operacionais". A instalação 
também é automática 

	• Após a instalação, o 
programa abrirá uma tela 
de apresentação. Clique em 
avançar 

	• Ele perguntará a pasta em que 
o programa pode ser salvo e se 
há interesse em criar uma tecla 
de atalho. Se houver, clique em 
avançar 

	• Clique em "terminar" para 
concluir a instalação 

	• Após isso, a instalação está 
concluída e o programa já pode 
ser aberto.

Ines249 
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MUNDO

COM CLASSIFICAÇÃO DE FACÇÕES COMO TERRORISTAS

O regime do Irã ameaçou 
ontem fechar o Estreito de 
Ormuz novamente caso sofra 
mais ataques dos Estados Uni-
dos. As declarações foram feitas 
à emissora estatal iraniana Press 
TV por uma autoridade de segu-
rança do país persa horas depois 
de o presidente americano, 
Donald Trump, anunciar que o 
acordo de paz que estava sendo 
negociado "acabou".

De acordo com a autoridade 
consultada, a última onda de ata-
ques americanos ao país "solidifi-
cou a determinação de Teerã" em 
dar uma "resposta esmagadora" a 
novas ofensivas contra o território 
do país.

Segundo a autoridade, caso a 
República Islâmica seja atacada, 
duas ações serão tomadas: Ormuz 
será completamente fechado para 
todo o tráfego marítimo, e o país 
atacará os alvos inimigos em uma 
proporção de pelo menos dois 
para um, o que significa que, para 
cada alvo iraniano atingido, pelo 
menos dois alvos inimigos serão 
visados em uma retaliação.

A autoridade afirmou à emis-
sora iraniana que qualquer ame-
aça receberia uma resposta con-
tundente e que o Irã não fazia 
distinção entre os EUA e seus 
parceiros na região. Também 
disse que Trump não teria nada a 
ganhar com as ameaças recentes 
e que acabaria perdendo tanto 
o Estreito de Ormuz quanto as 
negociações para um acordo 
final, acrescentando que a esco-
lha agora caberia ao presidente 
americano.

Irã promete 
responder 
aos ataques

Fim do cessar-fogo 
EUA voltaram a 
atacar pontos do  
Irã ontem, após 
Trump afirmar que  
o acordo entre os 
dois países acabou

As forças dos Estados Uni-
dos recomeçaram a atacar 
pontos do Irã ontem, horas 

após o presidente Donald Trump 
dizer que a trégua estabelecida 
entre os rivais em 17 de junho 
estava acabada.

Segundo o Comando Central das 
Forças Armadas dos EUA, respon-
sáveis pela área do Oriente Médio, 
o objetivo dos ataques adicionais 
é impedir que Teerã cumpra sua 
promessa de fechar o estratégico 
Estreito de Ormuz, por onde pas-
savam 20% do petróleo e do gás 
natural liquefeito do mundo antes 
da guerra iniciada por Trump em 
fevereiro.

A nova rodada de ataques come-
çou quando o Irã atacou três petro-
leiros na região que deveria estar 
aberta, segundo termos do memo-
rando com Washington.

Na terça, os EUA bombardea-
ram posições iranianas junto ao 
golfo Pérsico, e nessa quarta Teerã 
lançou mísseis e drones contra 
bases americanas no Bahrein e no 
Kuwait.

O risco agora é de uma escalada 
com impacto óbvio no mercado 
internacional e no preço do petró-
leo, conforme havia prometido a 
Guarda Revolucionária iraniana 
mais cedo. Segundo ela, haverá o 
dobro de ataques em relação à reta-
liação contra três unidades milita-
res americanas no golfo.

O novo ataque dos EUA ocorreu 
quando Trump já havia deixado a 
Turquia, onde participou na terça 

e quarta da reunião de cúpula da 
aliança militar Otan.

Segundo a mídia estatal ira-
niana, houve explosões em diver-
sas regiões do país, e não só na área 
costeira. Ao menos um ataque foi 
relatado em Bushehr, onde fica a 
única usina nuclear civil do Irã. 
Não houve danos às instalações, 
que não têm a ver com o criticado 
programa atômico dos aiatolás e 
são gerenciadas pela russa Rosa-
tom, segundo o governo local.

Com os ataques, a frágil trégua 
de 60 dias estabelecida no memo-
rando entre americanos e ira-
nianos parece ter acabado, como 
Trump havia dito em Ancara. 
Segundo a agência iraniana Nour-
news, há uma retaliação maciça 
sendo preparada contra alvos ame-
ricanos na região, o que pode levar 

a uma guerra total novamente.

"Acordo acabou"
Antes dos ataques, Trump havia 

afirmado que o acordo de cessar-
-fogo entre os EUA e o Irã "acabou", 
atribuindo a culpa aos ataques 
retaliatórios da teocracia contra 
alvos americanos em países do 
golfo Pérsico.

"No que me diz respeito, é só uma 
perda de tempo lidar com eles [ira-
nianos]. Eles são mentirosos, há algo 
errado com eles. Eles são loucos. Até 
onde sei, acabou [o acordo]", disse o 
americano ao lado do secretário-ge-
ral da Otan, Mark Rutte, durante a 
cúpula da aliança militar ocidental 
em Ancara (Turquia).

Ainda mais tarde, Trump disse 
em entrevista coletiva que "não 
podemos ter lunáticos com armas 

NO ORIENTE MÉDIO

Irã ameaçou ontem fechar o Estreito de Ormuz novamente caso sofra mais ataques dos Estados Unidos

AFP 

O Departamento de Estado nor-
te-americano classificou como 
"absurda" a avaliação do Ministério 
das Relações Exteriores do Brasil de 
que a designação das facções crimi-
nosas Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e Comando Vermelho (CV) 
como terroristas pelos EUA abriria a 
possibilidade de ações militares em 
território brasileiro.

Na última quinta-feira (2) o 
Ministério das Relações Exterio-
res (Itamaraty) enviou uma carta à 
Câmara dos Deputados afirmando 
que ações militares eram uma con-
sequência possível após a designa-

ção. O documento, assinado pelo 
chanceler Mauro Vieira, foi enviado 
em resposta a um pedido de infor-
mações do deputado Evair de Melo 
(Republicanos-ES) sobre a medida 
do governo Trump

Procurado pelo Estadão/Broa-
dcast, um porta-voz do Departa-
mento de Estado afirmou que a 
possibilidade de ações militares 
não é real.

"Esse comentário é absurdo. Os 
Estados Unidos estão tomando 
medidas decisivas, no âmbito de 
suas próprias competências sobe-
ranas, para combater os narcoter-

roristas. Essas gangues brasileiras 
agora atuam nos Estados Unidos, e 
vamos defender nosso povo contra 
elas", afirmou o órgão, responsável 
pela política externa americana.

"Alegações vagas de intervenção 
costumam servir de pretexto para 
ajudar e incentivar alguns dos gru-
pos mais violentos do mundo", com-
pletou o texto do Departamento de 
Estado.

Vieira,  no texto enviado à 
Câmara, afirma que não foi comu-
nicado formalmente da decisão do 
Departamento de Estado americano 
antes do anúncio feito pelo secretá-

rio Marco Rubio.
Ele também adicionou que a 

medida tomada pelos EUA pode ter 
"impactos relevantes tanto no plano 
econômico como no da soberania 
nacional" e não "trará benefícios 
concretos para a cooperação inter-
nacional" entre os dois países no 
enfrentamento ao crime organizado.

Fachin
Questionado sobre a possibili-

dade de os EUA usarem força militar 
no Brasil, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Edson Fachin, disse ontem estar 

confiante de que a soberania do país 
vai prevalecer.

"O Brasil é um Estado soberano, e 
a soberania se exerce com firmeza 
e serenidade. Nós temos certeza de 
que isto há de prevalecer, quer aqui 
na região, quer no concerto global 
das nações", se limitou a responder 
o magistrado.

A declaração de Fachin foi dada a 
jornalistas em cerimônia no Fórum 
Criminal da Barra Funda, na capital 
paulista, de instalação da nova estru-
tura especializada em organização 
criminosa e lavagem de dinheiro (Da 
Agência Estado e Folhapress).

EUA negam ação militar no Brasil

nucleares" ao ser questionado 
acerca do próximo passo. Também 
afirmou que não esperava a volta 
de uma guerra ampla.

Fiel a seu estilo, Trump disse 
também que ainda poderá nego-
ciar. "Eu vou falar com nossos 
negociadores. Eles querem nego-
ciar, são boas pessoas, [os enviados 
americanos] Steve Witkoff, Jared 
Kushner, mas eles têm de falar 
comigo", completou, classificando 
de todo modo os rivais de "doen-
tes", "perversos" e "violentos".

Na entrevista, o republicano 
afirmou que a guerra até aqui "foi 
um tremendo sucesso militar". "Eu 
fui lá por uma razão, que é impedir 
que o Irã tenha uma arma nuclear", 
afirmou, ignorando as diversas 
outras razões já alegadas para o 
conflito (Da Folhapress). 
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TORCIDA

Torneio chega às 
quartas com queda 
de gigantes e com a 
França provando seu 
favoritismo

Ontem foi o primeiro dia 
desde o início da Copa 
do Mundo em que a bola 

não rolou. Após o fim das oitavas 
de final, as seleções restantes só 
entram em campo, já pelas quartas 
de final, a partir de hoje. Mas essa 
Copa já tem muita história, com 
grandes lances, quedas de gigantes 
e polêmicas.

Brasil, Holanda e Alemanha
Grandes seleções da história 

das Copas, Brasil, Alemanha e 
Holanda já estão em casa. Desde 
o título de 2014 que a Alemanha 
não sabe o que é jogar uma fase 
de oitavas de final. Caiu na fase de 
grupos em 2018 e 2022, e este ano 
foi eliminada pelo Paraguai na fase 
de 16 avos de final.

A Holanda perdeu nos pênaltis 
para Marrocos, em um jogo ele-
trizante e muito emocionante. No 
final, brilhou a estrela do goleiro 
Bono, herói marroquino em mais 
uma Copa, como fez no Catar, 
quando parou a Espanha também 
nos pênaltis, nas oitavas de final.

E o Brasil, que mostrou um 
futebol sem padrão de jogo con-
vincente e apostou no talento indi-
vidual de Vinícius Jr. para fazer a 
diferença. Deu certo em alguns 
momentos, mas foi pouco para ir 
além das oitavas.

O time dirigido por Carlo Ance-
lotti perdeu para uma Noruega 
que, se não é mais talentosa indi-

vidualmente, é mais organizada e 
contou com um jogador decisivo 
que o Brasil não tinha. 

Cabo Verde, a sensação
Na fase de 16 avos de final, deu 

a lógica. A Argentina venceu Cabo 
Verde e avançou à fase seguinte, 
mas não sem emoção. Os cabo-ver-
dianos levaram o jogo à prorroga-
ção e a torcida argentina passou 
por um calvário antes de final-
mente respirar aliviada.

E os atuais campeões ainda 
sofreram o gol mais bonito, 
segundo a própria Fifa, dessa 
fase da competição. Sidny Cabral 
acertou um chute perfeito, de 
longe, no ângulo do goleiro Mar-
tínez. Não valeu a classificação, 
mas fez história.

Cabo Verde saiu da Copa após 
parar dois campeões mundiais 
ainda na fase de grupos. Empa-
tes contra a Espanha e o Uruguai 
chamaram atenção e o goleiro 
Vozinha, um veterano de 40 anos 
de idade, virou celebridade nas 
redes sociais.

Trump e o cartão cancelado
O presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, não tem sido 
visto nos estádios da Copa, mas 
nem por isso deixou de participar 
do Mundial. E da pior forma possí-
vel. Na partida entre Estados Uni-
dos e Bósnia, pela fase de 16 avos de 

Kylian Mbappé, 
maior artilheiro 
da história 
da seleção 
da França, se 
prepara para 
enfrentar 
Marrocos 
pelas quartas 
de final, hoje

FRANCK FIFE / AFP

Uma Copa com
muita história

final, o atacante norte-americano 
Balogun fez uma falta mais grave, 
pisando no tornozelo do adversá-
rio. O árbitro brasileiro Raphael 
Claus expulsou Balogun.

Foi aí que o presidente esta-
dunidense entrou em ação. Con-
versou com o presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, e pediu a revi-
são do cartão vermelho. Trump, 
que não tem qualquer notório 
saber no esporte e nas suas 
regras, acreditou que a expul-
são havia sido injusta. Infantino 
levou a questão ao Comitê Dis-
ciplinar da Fifa, que atendeu ao 
pleito do presidente do país-sede.

O  p re s id e nte  d a  F i f a ,  n o 
entanto, afirmou que não houve 
influência direta de Trump na 
decisão. Ele acrescentou, ainda, 
que o Comitê Disciplinar é autô-
nomo e independente.

De nada adiantou. Na partida 
seguinte, contra a Bélgica, pelas 
oitavas, o destaque do time da casa 
pouco fez. Os belgas aplicaram 4 a 
1 nos Estados Unidos, com direito a 
provocação a Trump no último gol. 
Na comemoração, imitaram uma 
dancinha do presidente estaduni-
dense, em tom de deboche.

França
De todas as seleções participan-

tes, a França foi a que mais provou 
seu favoritismo até agora. Com um 
futebol convincente e arrojado, os 
atuais vice-campeões não deram 
chance aos adversários. Venceram 
sem grandes sustos Senegal, Ira-
que, Noruega, Paraguai e Suécia. 
Ao contrário da maioria dos times 
da Copa, que têm uma ou duas 
estrelas em seus elencos, a França 
tem várias opções para fazer inveja 
a qualquer seleção. 

FUTEBOL, POLÍTICA E PERSONAGENS IMPROVÁVEIS

AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Dos gramados e quadras de 
São Sebastião para todo o Brasil, 
a trajetória de Gaelzito no futebol 
está só começando. Com apenas 
sete anos, o jogador foi inscrito 
na Federação Paulista de Futebol 
para compor a categoria de base 
dos Meninos da Vila, do Santos, 
considerado uma das mais tra-
dicionais do país. O pai do atleta, 
Genival Sá dos Santos, que deu 
esse apelido ao filho, Gael, em 
homenagem ao jogador Luis Suá-
rez, que tem o apelido de Luisito. 

Genival deu uma bola para 
Gael quando ele tinha apenas 
quatro anos. Pai e filho sempre 
foram apaixonados por futebol 
e, nesse dia, Genival se atentou 
para algo que ia além do gosto: 
"Ele logo deu um chute que me 
impressionou, então, resolvi 
levá-lo para a escolinha do 
técnico João Louro", disse ele. 
Quando o menino completou 
cinco anos, contou com a assis-
tência do professor para ir jogar 
no Legião Futebol Clube, um 
clube formador no DF.

Olhos voltados para os gols 
Com orgulho, o pai de Gael 

contou que levou o filho para 
jogar a Go Cup em março, em 
Aparecida de Goiânia, onde 
ele recebeu o troféu de melhor 
artilheiro do campeonato na 
categoria sub-8. "Esse é um dos 
maiores campeonatos infantis 
e o Gael fez mais de 10 gols na 
competição. E lá, ele chamou a 
atenção de todos", comentou.

 Olheiros de times como 
Santos, Fluminense, Atlético 
Mineiro,  Cruzeiro e Goiás 
demonstraram interesse no 
pequeno craque para compor 
o time de base. No fim, a famí-
lia optou por assinar com o 
alvinegro do litoral paulista. 
"Escolhemos ir para o Santos 

Craque do DF  
vai jogar na base 
do Santos

DE SÃO SEBASTIÃO

porque foi onde a gente se sen-
tiu melhor, seja para o desen-
volvimento do Gael no futebol 
como para a família."

Genival entendeu a respon-
sabilidade que é ter um talento 
reconhecido e chamando a aten-
ção de tantos olheiros. "Se todo 
mundo quer o menino, é por-
que realmente ele tem algum 
talento. Eu não posso esconder 
esse talento aqui", ressaltou. 
Com tudo já encaminhado para 
treinar no novo clube, a família 
prepara a mudança para o litoral 
de São Paulo. 

Paixão que vem do berço
Segundo Genival, o brinquedo 

preferido de Gael sempre foi a 
bola, e o lugar onde o filho se 
sente mais confortável é na qua-
dra de futebol. "Não interessa 
se ele já treinou, ele sempre 
chama a gente para jogar mais." 
Para o JBr, Gael contou que sua 
atividade preferida é fazer gol. 
"Quero marcar muitos gols pelo 
Santos, vou treinar todo dia para 
isso", destacou o menino. 

Com a família, Gael foi até a 
sede do Santos para assinar os 
papéis da inscrição na Federa-
ção Paulista de Futebol. Lá, eles 
foram recebidos por ninguém 
menos que Neymar Jr. "O cara é 
sensacional, humilde. Recebeu 
a gente e desejou boa sorte, fica-
mos encantados", disse Genival. 
Neymar é uma das inspirações 
de Gaelzito, que também ficou 
maravilhado de conhecer o 
camisa 10 da equipe e da sele-
ção. "Ele me tratou muito bem. 
Eu me inspiro nele e em Cris-
tiano Ronaldo."

Esse é um dos primeiros pas-
sos em uma carreira nos campos 
futebolísticos que, se depender 
de Gael e do apoio da família, só 
vai crescer. Para o futuro, ele já 
sabe onde quer estar: na seleção 
brasileira, jogando nas partidas 
da Copa do Mundo.

Gaelzito, 
como é 

chamado, 
tem o sonho 
de defender 

o Brasil em 
uma Copa 
do Mundo

AMANDA KAROLYNE/JORNAL DE BRASÍLIA

SERVIÇO
CONFIRA O JOGO 
DE HOJE: 
	• França x Marrocos
	• Boston, nos EUA
	• 17H em Brasília
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VIVA
Comédia 
mistura 
sensualidade e 
crise conjugal 
Filme dirigido por Olivia Wilde, 
com Seth Rogen e Penélope Cruz, 
chega hoje às telonas
TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

Há algo profundamente efi-
caz em filmes que se pas-
sam em um único espaço e 

tempo condensado, e a nova comé-
dia da A24, O Convite, usa esse 
formato como sua maior arma. 
Tudo acontece durante uma noite, 
dentro de um apartamento, e essa 
escolha de confinamento cria uma 
pressão crescente que vai tomando 
conta da tela conforme os minutos 
passam, como se as paredes do 
próprio cenário fossem se estrei-
tando ao redor dos personagens.

A premissa parte de um jantar. 
Um casal enfrentando o desgaste 
natural de anos de convivência 
decide se aproximar dos vizinhos 
de cima, um par que aparenta viver 
um relacionamento muito mais 
vibrante e intenso. O que começa 
como um gesto de sociabilidade se 
transforma, ao longo da noite, em 
um verdadeiro divisor de águas 
emocional para ambos os casais 
envolvidos.

O que impressiona logo de iní-
cio é a naturalidade do elenco em 
cena. As conversas fluem com uma 
espontaneidade que raramente se 
vê em produções desse gênero, 
quase como se estivéssemos obser-
vando uma situação real através de 

uma câmera escondida. Essa sen-
sação não é acidental: os atores 
tiveram a chance de ensaiar cole-
tivamente antes das filmagens, e 
as cenas foram gravadas seguindo 
a cronologia da própria história, o 
que ajuda a explicar por que tudo 
soa tão vivo e imprevisível.

Um dos maiores acertos do 
roteiro está na recusa de simpli-
ficar seus personagens. Ninguém 
ali é apenas o marido entediado, 
a esposa ansiosa, a vizinha sedu-
tora ou o vizinho misterioso. 
Cada um carrega contradições, 
desejos silenciados e histórias 
que só vão sendo reveladas aos 
poucos, e é justamente dessa 
complexidade que nasce grande 
parte do humor do filme, um 
humor que incomoda e diverte 
na mesma medida.

Elenco, ritmo e trilha sonora 
A presença de Penélope Cruz 

em cena é hipnotizante. Sua per-
sonagem transborda segurança 
e sensualidade sem nunca pare-
cer caricata, e a atriz consegue 
transformar cada gesto em um 
pequeno terremoto para os outros 
personagens ao seu redor. Já Seth 
Rogen surpreende ao equilibrar 
seu timing cômico já conhecido 
com uma tristeza mais contida, 
dando ao seu personagem uma 

exatamente quando segurar a 
comédia para deixar o descon-
forto respirar e quando soltar a 
tensão em uma gargalhada. É o 
tipo de amadurecimento que se 
sente em cada corte de cena, em 
cada silêncio bem posicionado 
entre uma piada e outra.

Essa condução ganha ainda 
mais força graças ao roteiro assi-
nado por Rashida Jones e Will 
McCormack, que constroem 
diálogos afiados sem nunca soa-
rem artificiais. A dupla consegue 
equilibrar réplicas cômicas com 
momentos de silêncio desconfor-
tável, dando ao texto uma cadên-
cia quase musical que sustenta a 
tensão do início ao fim.

Vale destacar também como a 
trilha sonora acompanha essas 
variações de tom com precisão, 
ampliando cada mudança de 
atmosfera sem nunca se impor 
sobre as cenas, funcionando 
quase como um personagem 
silencioso que comenta o que está 
sendo vivido.

Por trás do humor, o filme 
entrega reflexões que vão muito 
além do entretenimento ime-
diato. A obra questiona a tendên-
cia de depositar no outro a culpa 
pelas próprias frustrações, o res-

humanidade que vai muito além 
da piada fácil.

O ritmo é outro ponto que 
merece elogio. Mesmo restrito a 
um único cenário, o filme nunca 
parece repetitivo ou preso, alter-
nando entre cômodos do aparta-
mento como se cada ambiente 
carregasse uma função dramá-
tica própria, quase teatral, inten-
sificando conversas e confron-
tos conforme os personagens se 
movem pela casa.

A mão por trás dessas escolhas 
pertence a Olivia Wilde, que tam-
bém assina a direção e estrela o 
papel da esposa insatisfeita no 
filme. Em seu terceiro trabalho 
como diretora, ela demonstra 
um controle de tom que faltava 
em seu longa anterior, sabendo 

sentimento que se acumula silen-
ciosamente com o tempo e peque-
nos comportamentos machistas 
que muitas vezes passam desper-
cebidos dentro de relacionamen-
tos duradouros, tudo isso sem 
recorrer a discursos explicativos 
ou moralismo.

A maneira respeitosa como o 
longa trata temas como experi-
mentação sexual e não mono-
gamia também chama atenção. 
Não há julgamento nem espeta-
cularização, apenas curiosidade 
genuína sobre os diferentes for-
matos que uma relação pode 
assumir, incluindo as insegu-
ranças que existem até mesmo 
nos casais aparentemente mais 
livres e confiantes.

Conclusão
No fim, esta é uma obra que vai 

além da comédia de costumes, 
tornando se um convite sincero à 
reflexão sobre como lidamos com 
o outro e, principalmente, com nós 
mesmos. Com atuações marcantes, 
um roteiro corajoso e um olhar 
sensível sobre relacionamentos 
desgastados pelo tempo, o filme 
se consolida como uma das expe-
riências mais completas e maduras 
do cinema recente.

CINEMA // O CONVITE

Filme se 
passa durante 
um jantar de 
casais. Um 
deles enfrenta 
o desgate 
natural do 
passar do 
tempo e 
o outro, 
demonstra 
totalmente 
o oposto. 
Penélope Cruz 
(E) e Olivia 
Wilde (D) 
dividem a tela, 
com atuações 
hipnotizantes.

DIVULGAÇÃO/A24

COM THE ROCK E CATHERINE LAGA'AIA

O live-action de Moana, a ani-
mação da Disney sobre uma jovem 
princesa polinésia que luta para 
salvar seu povo, chegou aos cine-
mas ontem, dez anos após o ori-
ginal. Seus produtores já sabem 
o que esperar: muita bilheteria e 
críticas sobre a falta de criatividade 
do estúdio, que insiste em reciclar 
materiais.

Assistir ao filme, com uma atriz 
desconhecida no papel principal 
e o onipresente Dwayne Johnson 
(The Rock) dando corpo ao semi-
deus Maui, que ele dublou nos dois 

desenhos da franquia, confirma 
as expectativas. Deve conquistar 
crianças menores, reproduzindo 
fielmente a história do desenho e 
também o formato musical.

O filme tenta recuperar para a 
Disney as boas bilheterias que já 
vieram da estratégia de substituir 
seres de duas dimensões por atores 
reais. Quando o estúdio começou a 
explorar esse recurso, teve sucessos 
retumbantes. Mas, nos últimos anos, 
o público pareceu menos empolgado 
com as adaptações de A Pequena 
Sereia, Branca de Neve e Lilo & Sti-

tch. Para o estúdio, Moana parece ter 
mais potencial para voltar às cifras 
parrudas.

E não há como negar o esforço na 
nova produção, desenvolvida sob 
comando de Johnson. O ator che-
gou a desistir de outros dois pro-
jetos para se dedicar ao filme, e o 
resultado é um incrível nível técnico, 
com uma avalanche de belas cenas 
submarinas.

Há também uma boa química 
entre Johnson e a novata Catherine 
Laga'aya, que carregam o filme. Em 
boa parte do tempo, eles contrace-

nam sozinhos, exceto pela compa-
nhia de um galo adoidado. Moana 
e Maui cruzam oceanos num bar-
quinho para devolver uma pedra 
sagrada a uma deusa, no intuito de 
interromper a maldição que tem 
destruído a ilha onde o povo da 
garota vive.

As lutas sobre ondas garantem 
o entretenimento, mas é possível 
reclamar de muito. As cenas musi-
cais são excessivas e dispensáveis. 
Para piorar, tudo é contado de forma 
lenta, arrastada, talvez porque hou-
vesse medo de que as crianças 

menores não entendessem o enredo.
Além disso, Moana tem um por-

quinho, que aparece muito pouco, 
e o galo que acompanha a menina 
nas viagens de barco. Mas o perso-
nagem é insosso, de personalidade 
indefinida. 

Sem um ritmo constante, com 
sequências sonolentas, o Moana de 
carne e osso não deve ter a mesma 
adesão de um público que, dez anos 
antes, garantiu o sucesso do dese-
nho. E quem é fã de animação e 
espera por mais criatividade da Dis-
ney vai continuar esperando.

Live-action de Moana em cartaz

O filme vai além 
da comédia de 
costumes, tornando 
se um convite 
sincero à reflexão 
sobre como lidamos 
com o outro e, 
principalmente, com 
nós mesmos. 
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Entre as notas 0 e 10, 
é bom sempre haver 
equilíbrio e respeito 

Dia desses, a jornalista Anna Luiza Santiago, de O Globo, seguindo um 
antigo padrão da coluna, deu nota zero para o narrador da Cazé TV, Raony 
Pacheco.

E a reação do Raony, ainda que com alguma ironia, foi de boa.
Tanto a observação dela, como a manifestação dele se deram em temos 

elevados e é por aí mesmo que deve ser.
Crítica e comunicação sempre conviveram, e isso faz parte do jogo. Quem 

trabalha diante das câmeras ou dos microfones está 
sujeito a elogios e também a avaliações negativas.

O legal nesse caso, é que cada um exerceu o seu 
papel. A crítica manifestou sua opinião, ainda que 
severa. O narrador, por sua vez, respondeu sem 
agressividade, preservando o respeito.

Num momento em que qualquer divergência 
costuma rapidamente ganhar tons de confronto nas 

redes sociais, ver uma crítica dura ser recebida 
com serenidade acaba sendo um exemplo 

interessante. Não significa que um tenha 
convencido o outro, mas mostra que é 
possível discordar sem transformar tudo 
em um embate pessoal.

No fim, a melhor resposta de qualquer 
profissional continua sendo o próprio 
trabalho. A crítica tem o direito de avaliar. 
O público, de concordar ou não.

E o profissional, de seguir fazendo o 
seu ofício, procurando evoluir a cada novo 

desafio. Vida que segue.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» A LiveSports, do João Palomino, 
conquistou o Selo Prata no 
Programa Brasileiro GHG 
Protocol, conduzido pelo Centro 
de Estudos em Sustentabilidade 
da FGV...

	» ... Um trabalho desenvolvido a partir 
do inventário completo de emissões 
de gases de efeito estufa.

	» Não são animadoras as notícias sobre 
“Beleza Fatal 2” da HBO Max...

	» ... Sobre ela, por enquanto, nada vai 
além do texto escrito por Raphael 
Montes e supervisão de Silvio de 
Abreu...

	» ... Nenhuma outra providência 
concreta ainda foi tomada para a sua 

produção.

	» O Parque Villa-Lobos, em São Paulo, 
recebe no dia 1º de agosto mais 
uma edição do Festivalzinho, evento 
voltado para pais e filhos...

	» ... A programação reúne nomes como 
Samuel Rosa, Mart'nália, Toni Garrido, 
Chico César, Bob Zoom, Beatles para 

Crianças, Hora do Blec e Raulzito 
Beleza, entre outras atrações.

	» A TV Cultura estreia neste domingo, 
às 16h, a série “Amazônia”....

	» ... Dividida em três episódios, a 
produção acompanha o fotógrafo 
Luciano Candisani em uma expedição 
pela floresta.

baterebate

Retorno
Depois de dez anos longe das novelas, Ana Rosa está confirmada em “Por 

Você”, próxima das 19h na Globo, como Iracema, governanta da família Romano.
Iracema carrega uma longa história na casa, como pessoa de confiança e 

grande protetora de Bela, médica obstetra, vivida por Sheron Menezzes.

Benedito – 1
A Globo prestou suas homenagens a Benedito Ruy Barbosa com espaço 

no “JN”, a exibição de um especial na madrugada e destacou suas novelas no 
Globoplay. Fez o que era esperado, mas, diante da dimensão de sua obra, ainda 
pareceu pouco.

Poucos autores tiveram tanta identificação com a casa. Benedito sempre vai 
merecer mais.

Benedito - 2
Por outro lado, a Record acertou ao lembrar que Benedito Ruy Barbosa 

também fez parte de sua história. 
Em nota de pesar, resgatou trabalhos importantes do autor no fim dos anos 

1960, quando ele ainda estava começando a sua trajetória tão vitoriosa.

Planejamento
O esporte do SBT tem resolvido que Galvão Bueno fará hoje França e Marrocos, pelas quartas de 

final da Copa do Mundo.
Depois uma das semifinais e a final, todos os jogos direto dos Estados Unidos.

Por sua vez
Caberá ao Tiago Leifert a transmissão, 

amanhã, de Noruega e Inglaterra também 
pelas quartas de final.

E depois a disputa do terceiro lugar. No 
caso dele, tudo daqui.

É o que dizem
Ainda não existem maiores informações a respeito ou 

o que exatamente virá a acontecer e se nomes estarão 
envolvidos, mas certo é que o esporte da Globo passará 
por algumas mudanças.

E isto já no decorrer dos próximos tempos.

Preocupação
O surgimento e crescimento da Cazé fez aparecer alguns problemas no esporte da Globo.
Há o entendimento de que é necessário rever estratégias e aprimorar os seus projetos, para não 

correr maiores riscos.

Alcance gigante
Independentemente de tudo e do que virá a acontecer, os resultados da Globo são bem 

convincentes.
O balanço dos cinco jogos da seleção brasileira aponta um alcance de 106,5 milhões de 

pessoas, somando TV Globo, Sportv e GE. O crescimento foi de 43%, comparado com as quatro 
semanas anteriores.

Reality inédito
A Record News, no próximo 

dia 21, às 22h30, terá a estreia 
de "Elevator Pitch Brasil", com 

apresentação de Danni Suzuki.
É um reality de 

empreendedorismo, o primeiro 
com a presença de um jurado 

criado por inteligência artificial.

Inspiração americana
Idealizador do "Elevator Pitch Brasil", Ricardo Bellino revela que o formato nasceu de uma 

experiência marcante ao lado de Donald Trump.
Na ocasião, ele teve apenas três minutos para apresentar um projeto ao então empresário, 

encontro que acabou inspirando a dinâmica do programa.

C´est fini
"As Filhas da Senhora Garcia" chegou ao catálogo do Globoplay preservando a 

dublagem produzida pela Rio Sound para a exibição no SBT.
Um detalhe que faz diferença e atende a uma reivindicação antiga do público, cada 

vez mais atento à qualidade e à preservação das versões brasileiras.

RAONY CARNEIRO /INSTAGRAM

DIVULGAÇÃO
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM(61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  

*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE 
CARLOS HENRIQUE DE SOUSA BASTOS

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, 
para ciência do respectivo, CARLOS HENRIQUE DE SOUSA BASTOS, 
CPF:039.042.161-80, devedor fiduciante do imóvel alienado: APARTA-
MENTO Nº 803, VAGA DE GARAGEM Nº 23, LOTE  Nº  2,  CONJUNTO  
2,  QUADRA  QS  103,  SAMAMBAIA,  DISTRITO FEDERAL, o qual não 
tendo sido encontrado nos endereços de cobrança, indicados pela cre-
dora, fica, por este edital, INTIMADO do teor respectivo. O 3º Ofício de 
Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas 
pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário 
garantido por alienação fiduciária, conforme R.10, na matrícula nº.312040, 
respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de 
V.S.ª., venho INTIMÁ-LO a efetuar o pagamento das prestações vencidas 
e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais, 
as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, 
inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 01/07/2026, correspon-
de a R$15.875,00 (quinze mil e oitocentos e setenta e cinco reais), além 
das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$2.749,83 
(dois mil, setecentos e quarenta e nove reais e oitenta e três centavos), 
já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$18.624,83 (dezoito 
mil, seiscentos e vinte e quatro reais e oitenta e três centavos). Assim, 
procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 
09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, 
Sala 915, 9° Andar, Torre “B”, Águas Claras – DF, onde devera(m) efetuar 
o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) 
V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do 
imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, pa-
rágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de 
Mattos Barroso, o Oficial.

AURORA PARTICIPAÇÕES LTDA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 

REUNIÃO DE SÓCIOS
AURORA PARTICIPAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ nº 
21.198.527/0001-42, com sede em Q CSG 03, Lote 07, sala 58, parte 
B - Taguá Life Center, Taguatinga Sul, CEP 72.035-503, BrasíliaDF, 
representada por sua sócia-majoritária, CLÁUDIA MAYRA DE SOU-
ZA FERREIRA, brasileira, divorciada, corretora de imóveis, portadora 
do CPF nº 726.216.211-04, na forma dos arts. 1.072, § 1º e 1.073, 
do Código Civil, CONVOCA os senhores sócios para REUNIÃO DE 
SÓCIOS, a realizarse:
● 1ª convocação: no dia 20 de julho de 2026, às 10 horas;
● 2ª convocação: no mesmo dia, às 10 horas e 30 minutos, caso não 
se instale em 1ª convocação;
no escritório Carvalho Dantas, Lelis e Palhares Advogados, situado no 
SHIS QL 14, Conjunto 02, Casa 10, Brasília/DF, para deliberar sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA:
1. Eleição de novo administrador.

Brasília/DF, 08 de julho de 2026.
CLÁUDIA MAYRA DE SOUZA FERREIRA

Sócia Administradora

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO DISTRITO FEDERAL E 
TERRITÓRIOS

Pregão Eletrônico nº 24/2026 – UASG 200009
Modalidade: Pregão / Número do processo: 19.04.4327.0034130/2026-22 / 
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de mobiliários. Data de 
início de recebimento de propostas: 09/07/2026, 08:00. Forma de apresentação: 
Eletrônica. Endereço eletrônico do Edital: https://www.comprasnet.gov.br/
acesso.asp?url=/edital-200009-5-24-2026

ANA LUISA CARDOSO ZARDIM - Secretária de Licitação MPDFT.

MINISTÉRIO  

PÚBLICO DA UNIÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO MILITAR DO PLANALTO
BATALHÃO DA GUARDA PRESIDENCIAL

UASG 160059
Objeto: Aquisição de materiais para construção do Batalhão da Guarda 
Presidencial (BGP), em Brasília/ DF. Total de itens Licitados: 185. Edital: 
23/07/2026 das 09h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30. Endereço: 
Avenida Duque de Caxias s/n Setor Militar Urbano - Brasília/DF, ou 
https://www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 09/07/2026 
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura do certame: 23/07/2026 às 
08h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais. MARCELO SOUSA 
DE PINHO Ordenador de Despesa

MARCELO SOUSA DE PINHO
Ordenador de Despesa

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2026

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

SINDICATO DOS PROFESSORES EM ESTABELECIMENTOS 
PARTICULARES DE ENSINO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL
OPOSIÇÃO À TAXA ASSISTENCIAL LABORAL DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA
Conforme Edital de Convocação publicado no Jornal de 
Brasília no dia 06 de fevereiro de 2025,  de acordo com a 
decisão das Assembleias Geral Extraordinária realizadas no 
dia 22 de fevereiro de 2025 (sábado), em conformidade com 
a nova jurisprudência do Supremo Tribunal Federal (STF), 
no ARE 1018459- Tema 935 e dos termos das Convenções 
Coletivas de Trabalho 2025/2027 foi autorizado o desconto 
da Taxa Assistencial Laboral dos Professores especialis-
tas em educação, coordenadores e orientadores educa-
cionais que atuam em estabelecimentos particulares de 
ensino, nas modalidades de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio , Educação de Jovens e 
Adultos – EJA e Escolas Técnicas e ainda comunica que 
de acordo com a Cláusula 68ª da Convenção Coletiva de 
Trabalho - 2025/2027 da Educação Básica, vem informar 
que o prazo para oposição ao desconto da referida taxa, 
descontada na folha de julho de 2026, será no período de 14 
à 23 de julho de 2026 no horário de 8h as 17h, a qual deverá 
ser manifestada pessoalmente na Sede do SINPROEP-DF 
localizado no SIG - SUL Quadra 03 - Lote 49- BL C - Loja 50 
CEP 70.610-433 Brasília - DF.

Brasília, 07 de julho de 2026.
Karina Barbosa de Jesus da Silva

Presidente do SINPROEP-DF

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA - SODF
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL - DER/DF 

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº 07/2026
O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE PREPARAÇÃO DE LEILÃO DO 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL – DER/DF, designada 
por meio da Ordem de Serviço nº 127, de 23 de setembro de 2024, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 1º da referida Ordem de Serviço, e em cumprimento aos arts. 271 e 328 da Lei nº 
9.503/97, com redação dada pela Lei nº 13.160, de 25 de agosto de 2015, e pela Lei nº 13.281, de 
4 de maio de 2016, à Resolução nº 623, de 06 de setembro de 2016, do Conselho Nacional de 
Trânsito, bem como à Lei Federal nº 8.722, de 27 de outubro de 1993, que torna obrigatória a baixa 
de veículos vendidos como sucata, torna pública a alienação dos veículos removidos ou recolhidos 
a qualquer título, em Leilão Público a realizar-se no dia 31 de julho de 2026, na modalidade on-line, 
através do site www.vipleiloes.com.br, às 9h para veículos classificados como conservados 
(destinados à circulação) e às 14h para sucatas aproveitáveis, sucatas aproveitáveis com motor 
inservível (motor suprimido) e sucatas inservíveis (material ferroso).
O edital completo do Leilão n  07/2026 e seus Anexos estarão à disposição dos interessados no site 
www.vipleiloes.com.br e nos locais onde os veículos estarão expostos, no período compreendido 
entre 29 e 30 de julho de 2026.

Sinomar Ribeiro do Espírito Santo
Presidente da Comissão Especial de Preparação de Leilão - Substituto

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

Polícia Civil do Distrito Federal
Comissão Permanente  

de Alienação

AVISO DE LICITAÇÃO
LEILÃO N. 01/2026-PCDF

PROCESSO SEI/GDF 00052-00026714/2025-71.

OBJETO: Alienação de veículos, peças automotivas de reposição e sucatas veiculares 
do patrimônio da PCDF, no estado de conservação e condições em que se encontram, 
observados os termos constantes do Edital. TIPO: Maior Lance.

DATA, HORÁRIO E LOCAL: O leilão ocorrerá exclusivamente na forma virtual (online, 
via Internet), por meio do portal www.leiloeirosdebrasilia.com.br, sendo que os lances 
serão recebidos a partir das 10h do dia 09/07/2026 e o encerramento será a partir das 
10h do dia 29/07/2026, horário de Brasília/DF.

PERÍODO DE VISITAÇÃO E LOCAL DE EXPOSIÇÃO DOS BENS: Os lotes de veículos, peças 
automotivas de reposição e sucatas veiculares poderão ser visitados e examinados 
previamente somente nos dias 27 e 28 de julho de 2026 (segunda e terça-feira), das 
13h às 17h, observando-se que os Lotes 1 a 79 se encontram no pátio de veículos do 
Serviço de Logística e Administração de Bens (SELAB/DIRAT/PCDF), situado na Rodovia 
DF 440, KM 15, Zona Rural, “Rota do Cavalo”, Sobradinho/DF e que os lotes 80 a 95 se 
encontram no Pátio do Serviço de Alienação de Ativos e Bens (SEAAB/DIRAT/PCDF), 
situado no Setor Residencial Econômico Sul – SRES Quadra 1 Área Especial Lote 14 – 
Cruzeiro Velho – Brasília/DF.

BENS A SEREM LEILOADOS: Veículos (AGRALE/MA120 NEOBUS SPEC, CHEVROLET/
COBALT 18M LTZ, FIAT/FIORINO FLEX, FIAT/LINEA ESSENCE 1.8, FIAT/PALIO ATTRACTIV 
1.4, FIAT/PALIO ESSENCE 1.6, FIAT/PUNTO ESSENCE 1.8, FIAT/SIENA EL 1.4 FLEX, 
FIAT/SIENA ESSENCE 1.6, FIAT/SIENA HLX FLEX, FORD/FIESTA 1.6 FLEX, FORD/FIESTA 
SEDAN1.6FLEX, I/CITROEN C4L LIVE AUT, I/FORD FOCUS 2L FC FLEX, I/FORD RANGER 
XL 13P, I/M.BENZ 515CDISPRINTERF, I/M.BENZ313CDI REVESCAP, I/MBENZ 310D 
SPRINTERF, I/RENAULT FLUENCE DYN20A, I/RENAULT FLUENCE DYN20M, I/RENAULT 
KGOO EXPRESS16, I/TOYOTA HILUX SW4 4X2SR, MMC/PAJERO DAKAR FLEX, NISSAN/
FRONTIER 4X4 XE, NISSAN/FRONTIER XE 25 X4, RENAULT/DUSTER 20 D 4X2, RENAULT/
LOGAN EXP 16 HP, RENAULT/MASTER 8M3 25DCI, RENAULT/SANDERO EXP 16), PEÇAS 
AUTOMOTIVAS DE REPOSIÇÃO PARA MARCAS E MODELOS DIVERSOS e sucatas 
veiculares (SUCATA DE CHEV/TRAILBLAZER LTZ AG4, SUCATA DE CHEVROLET/COBALT 
1.8 LT, SUCATA DE I/CHEV CRUZE LT NB AT, SUCATA DE I/CITROEN C4L FEEL AUT, SUCATA 
DE I/CITROEN C4L LIVE AUT, SUCATA DE I/RENAULT LOGAN ZEN16MT, SUCATA DE I/
TOYOTA HILUX SW4 4X2SR, SUCATA DE NISSAN/KICKS SENSE CVT, SUCATA DE NISSAN/
VERSA 16 S).

EDITAL: poderá ser obtido, juntamente com o catálogo dos bens, no sítio eletrônico 
www.pcdf.df.gov.br (link: Acesso à Informação/Licitações/Demais modalidades/2026/
LEILÃO N. 01/2026-PCDF) ou em www.leiloeirosdebrasilia.com.br.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS: Telefones (61) 99994-3232 e (61) 3224-6033, com 
a equipe do Leiloeiro Público Oficial Mateus Goncalves Borba Assunção ou junto à 
Comissão Permanente de Alienação (CPA/PCDF), em horário comercial, no telefone  
(61) 3207-4940. Insta ressaltar a necessidade de acompanhamento de eventuais 
alterações do edital, publicado na internet até a data de realização do Leilão.

Brasília/DF, em 06 de julho de 2026.

CRISTIAN DA ROSA DE SOUZA
Presidente da Comissão

Secretaria de Estado de 
Saúde do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

AVISOS DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 75/2026 - UASG 926119

Objeto: Aquisição de Compressas e outros, com o intuito de manter o abastecimento 
regular da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF, de forma 
ininterrupta, bem como garantir a assistência aos usuários do SUS/DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 
00060-00307550/2025-08. Total de 08 itens (Exclusividade às ME/EPP’s). Valor 
Estimado: R$ 179.916,78. Cadastro das Propostas: a partir de 09/07/2026. Abertura 
das Propostas: 21/07/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.
br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: 
SRTVN 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 
70.719-040 - Brasília/DF.

JULIANA ARAÚJO E SOUZA
Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 76/2026 - UASG 926119
Objeto: Aquisição de Coletores de resíduos perfurantes, para atender às necessidades 
da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 
00060-00314253/2025-19. Total de 04 itens (Ampla Concorrência e Cotas reservadas 
às ME/EPP’s). Valor Estimado: R$ 484.000,09. Cadastro das Propostas: a partir de 
09/07/2026. Abertura das Propostas: 21/07/2026, às 8h30, horário de Brasília, no 
site www.comprasnet.gov.br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site 
ou com ônus no endereço: SRTVN 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, Central de 
Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.719-040 - Brasília/DF.

QUEILA BARRETO ROCHA
Pregoeira

Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal

Diretoria de Contratações e 
Aquisições

AVISO DE LICITAÇÃO – ABERTURA
CONCORRÊNCIA Nº 90004/2025 - DICOA/DEALF/CBMDF

PROCESSO SEI Nº 00053-00053921/2025-71 - CBMDF. TIPO: Maior desconto. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para execução do remanescente da obra do 
Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças (CEFAP) para o CBMDF, conforme 
Edital e anexos. VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO: R$ 14.238.566,58; PROGRAMA 
DE TRABALHO: 28.845.0903.00NR.0053; ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.51; FONTE 
DO RECURSO: 100 FCDF. A Pregoeira informa a ABERTURA da licitação para o dia 
23/07/2026, às 14h. LOCAL: site: www.gov.br/compras/pt-br. RETIRADA DO EDITAL 
pela internet, nos sites www.cbm.df.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br. UASG: 
170394. Inf.: (61) 3193-0190. 

DÉBORA FERREIRA CHAVES - MAJ.QOBM/COMB.
Pregoeira
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Sim, às margens do Paranoá 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

FOTOS: NATÃ KESSLER

Jornalista Murilo Fagundes conduziu a cerimônia 

Letícia Cunha, Ana Carolina Prado, Tatyanne Araújo, Evandro Falcão e Thaís Martins

Mariana Oliveira e Kristhyan Klassman 

Os noivos 
Samuel 
König e 
Juliana 
Oliveira

O secretário de Defesa do Consumidor, Samuel König, e a 
arquiteta Juliana Oliveira oficializaram a união do casal em 

uma cerimônia intimista realizada no último fim de semana, às 
margens do Lago Paranoá, no Espaço Panorama. 

Com o cenário paradisíaco como pano de fundo, a noiva chamou 
atenção ao surgir com um elogiado vestido criado seguindo o 
seu gosto. A celebração foi marcada pela emoção e pelo bom 
gosto, com direito ao pôr do sol da capital. 

Um dos momentos mais especiais 
da tarde foi a condução da cerimônia 

pelo jornalista Murilo Fagundes, do 
SBT, amigo de longa data da noiva, 

que relembrou a trajetória do casal, 
emocionando os convidados na ocasião. 

“Eu imaginava um dia especial, mas ele 
superou todas as minhas expectativas. 
Foi leve, intimista e com amor. Apenas 
nós, nossa família e as pessoas mais 
próximas. Vivi um dos dias mais felizes 
da minha vida”, disse a noiva à coluna. 

Novo…
A antropóloga e 
pesquisadora Izabella 
Pimenta lança, amanhã 
à noite, o livro Entre o 
Mundo do Crime e do 
Trabalho. Trata-se de uma 
etnografia sobre a (re)
construção de trajetórias 
de egressos prisionais no 
Brasil e no Canadá. 

…livro 
O evento será realizado 
no Instituto de Estudos 

Jurídicos Aplicados 
(IEJA) e contará com 

roda de debate reunindo 
magistrados, gestores 

públicos e representantes 
da sociedade civil, 

seguida de sessão de 
autógrafos e coquetel. 

Ouro…
A PO Shoppings, grupo 
com empreendimentos de 
referência no Centro-Oeste, 
conquistou troféus de Ouro, 
Prata e Bronze no Prêmio 
Abrasce 2026, com cases do 
Manhattan Shopping, Terraço 
Shopping e Brasília Shopping.

…prata…
O reconhecimento aconteceu 

durante uma programação 
que reuniu o 19º Congresso 
da Associação Brasileira de 

Shoppings Centers (Abrasce), 
a Exposhopping – maior 

encontro de shopping centers 
da América Latina. 

…e…
Geraldo Mello, diretor da PO 

Shoppings, destacou para 
a coluna que as conquistas 
refletem um trabalho feito 

de maneira séria e coletiva, 
construído ao longo de 

décadas pelas Organizações 
PaulOOctavio na capital. 

…bronze 
O Manhattan Shopping 

conquistou o Ouro 
na categoria Novos 

Empreendimentos. O 
Terraço Shopping recebeu 
Prata na categoria Eventos 

e Promoções. O Brasília 
Shopping ganhou Bronze na 

categoria Newton Rique de 
Sustentabilidade.  
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